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pon

SAMUEL B. PESSOA

INTRODUCÇÃO

13EL0 facto de nos dedicarmos ao ensino e ao estudo da Parasi-

tologia na Escola de Medicina tentamos repetir algumas expe-
riências sobre a evolução de um helmintho Acanthocephalo, para-

sita commum do intestino do porco -— o Macracanthorhynchus
hirvdinoceus. Os hospedeiros intermediários, como demonstram os

estudos de Wolffhíígel de Buenos Aires, são constituidos em
geral por coleoptcros coprophagos, pertencentes a vários géneros

e espécies da tribu Coprini. O mais commum dclles parece ser o

Phanaeus splendiduhis.

Assim foi que, ao procurarmos determinar os coleopteros que
serviriam para as nossas pesquizas, verificámos a falta de estudos

brasileiros quanto ás espécies do grupo dos Phanaetdes. Alguns ou-
tros grupos, como os Pinoiides, têm sido cxhaustivamente estudados
entro nós, pelo eminente entomologista do Museu Paulista o Dr.
Herman Luederwaldt.

Como o estudo do grupo inteiro dos Phanaeides é excessivamente
trabalhoso, demanda muito tempo e exige numerosa bibliographia,

resolvemos restringir-nos ás espécies brasileiras do género Phanaeus.
Si conseguimos levar avante nosso "dcsideratum" e apresentar

hoje este modestíssimo ensaio, o devemos principalmente ao Dr.

Luederwaldt, o qual conjunctamente com a notável collecção de

insectos Phanaeides do Museu Paulista poz á nossa disposição a

Trabalho apresentado A Sociedhde de Medicina e Cirursia de S. Paulo, em 30-6-934.
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bibliographia necessária e nos auxiliou, esclarecendo duvidas que
surgiram no decurso deste trabalho. Ao distincto e sábio amigo aqui
deixamos affirmada a nossa gratidão. Também nos confessamos
gratos ao Sr. Carlos Amadeu de Camargo, naturalista do Museu,
por tudo quanto nos auxiliou e ao eminente director daquelle esta-

belecimento o Dr. Affonso d'E. Taunay, a quem devemos a autori-

sação de frequentar o Museu e nos utilisar do sua óptima bibliothe-

ca. Photographias da Snra. Lili Ebstein ; desenhos do Snr. Lindol-

pho Guimarães.

Os Phanaeiães constituem um grupo da tribu Coprini da magni-
fica familia dos Scaràbaeidae. E' ella uma das mais interessantes e

talvez das mais ricas de toda ordem dos Coleopteros. Constituo um
conjuncto tão homogéneo que Linneit conseguiu reunir todas as

espécies conhecidas no seu tempo no único género Scarahaeus.

Alguns Scaràbaeidae podem attingir no nosso paiz tamanho
considerável ;

porém as espécies medias ou pequenas são também
numerosas. Apresentam frequentemente, dimorphismo sexual muito
notável, exhibindo os machos seja sobre a cabeça, seja sobre o pro-

noto, algumas vezes sobre estes dois órgãos ao mesmo tempo, saliên-

cias em forma de cornos ou chifres, que, muitas vezes, não existem
nas fêmeas ou são pouco desenvolvidas.

As mctamorphoses dos Scaràbaeidae foram descriptas por gran-

de numero de observadores, e suas larvas, ainda que differindo,

notavelmente segundo os grupos, apresentam caracteres específicos,

que não nos permittcm confundil-as com as de outras ordens dos
Coleopteros. Apresentam o corpo carnoso, cyhndrico e curvo em
arco, de tal modo que, chegadas a um certo desenvolvimento, são

forçadas a permanecer deitadas sobre o flanco, si tiradas do meio
em que vivem.

Considerável numero de espécies desta familia nutre-se á custa

dos vegetaes, são os Melolonihiíes, cmquanto outros, que particular-

mente nos interessam, os Coprophagites, vivem principalmente nos

excrementos dos herbívoros, sendo alguns necrophagos alimen-

tando-se dos detritos ou de cadáveres de animaes em putrefacção

ou dessecados.

Comprehende-se pois, que espécies deste grupo venham apre-
sentar interesse não sómente em parasitologia, constituindo hospe-
deiros intermediários, mas também em mcdicina-legal por serem
devoradores de cadáveres e na própria clinica, pois foram incrimi-

nados, mais raramente, 6 certo, como causadores de doenças.
Podemos citar as seguintes espécies de Scaràbaeidae, que gosam

o papel do hospedeiros intermediários :

Aphodius haemorrhoidalis L. — Hospedeiro intermediário do

Gongylonema pulchrum. Espécies vizinhas do género Aphodius,

provavelmente apresentam igual capacidade. Hospedeiros interme-
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diários deste iielmintlio ainda o são ; o Caccobius schreberi (L.)
;

Onlhophagus taurus (L.). As demais espécies que vamos citar são

hospedeiros intermediários do Macracanihorhynchus hirudinaceus

:

Cetonia aurata (L.) ; Dilobderus abderus Stxtrm
;

Gromphas
lacordairei Brullé ;

Phyllophaga arcuata Smith
;
nigosa (Meloch)

;

Vchemens Horn ;
Strategus julianus Burm.

;
Xylorydes satyrus

Fabr. ; Meloloníha melolontha (L.)
;

Onlhophagus taurus (L.) e

Phanaeus splendidulus (Fabr.)-

As espécies necrophagas apresentam certo interesse em Medi-
cina Legal. Assim Lukderwaldt cita as seguintes espécies de Co-

prini, que teve oecasião de encontrar devorando cadáveres :

Canthon curvipes Hak. ; Trislis Har. ; 7 maculatus Lath.
;

conjormis Har. ; Deltochilum mobillosum Burm.
; sulphuralum Fels-

CHE e brasiliense ; Trichillum heideri ; Choeridium pauteratum

Germ. ; Canthidium dccoratum Peuty
;

apricatum Har. breve

Gerai.
;
splendidum auct. polilumf Har.

;
dispar Har e mais uma

dúzia de outras espécies deste género ; Pinotus ascanius Har. e

semiaemis Germ. Phanaeus bonariensis Gory
;

Onlhophagus hir-

culus, alem de outras espécies dos géneros Euryslernus e Trox. Se-

gundo Luederwaldt o Sr. E. Garbe verificou que a maior das nos-

sas espécies do género Phanaeus, o Ph. ensijer Germ., também
frequenta as carniças. Oscar Freire no seu estudo monumental
sobre a fauna cadavérica brasileira, cita, alem do numerosas outras

espécies de Coprini, o Phanaeus bonariensis Gory e o Phanaeus en-

sijer Germ. como frequentadores de cadáveres em putrefacção.

Finalmente em suas relações com a medicina, vemos que podem
produzir perturbações mórbidas quando penetram no organismo
humano, designadas pelos autores, que se têm oceupadodo assumpto,

sob o nome de escarabiase.

A escarabiase pode ser intestinal ou urinaria. Em geral tem por

agentes etiológicos varias espécies do género Onlhophagus c foram
assignaladas frequentes vezes em crianças de Ceylão e Bengala.

Jengar, que recentemente estudou a questão, diz serem estes

Coleopteros encontrados commumentc nas fézes de crianças.

Como sua presença nem sempre as molestam c como voam logo

após terem sido expulsos, passam despercebidos em grande numero
de casos. Os individues, segimdo Jexgar, que soffrem de escarabiase

intestinal apresentam-sc em geral pallidos c cdcmaciados e soffrem

de diarrhéa chronica inuco-sanguinolenta que não cede aos trata-

mentos usuaes.

Quanto á escarabiase urinaria, vemos que foi Archibald o pri-

meiro a registrar occurrcncia de larvas de coleopteros na bexiga de
um nativo do Sudan-Inglez, que apresentava micções dolorosas

com hematúria.

O mecanismo mais provável da infestação intestinal foi suggc-
rido por Sen. Pensa este autor que estes coleopteros attrahidos pela

luz entram nas casas e conseguem penetrar no recto das crianças
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(as quaes, devido ao calor dormem praticamente núas) atravez da
abertura anal, que as atráe quando polluida de fézes.

Como são ellcs muito pequenos, conseguem passar para o recto

sem despertar a criança, occasionando então as perturbações já
mencionadas.

As espécies do género Phanaeus, apezar de coprophagas, rece-

beram da natureza dadivosa as côres mais brilhantes e as fór-

mas mais bizarras.

Habitam exclusivamente o Novo-Mundo e as maiores formas,
as mais bellas e estranhas, são encontradas no Brasil

; espécies ha
em que os machos apresentam não somente um longo corno sobre
a cabeça, mais ainda saliências exquisitas no thorax.

Os primeiros Phanaeus descriptos por Linneu, Fabrício e

Olivier estavam definidos no único género Scarabeus, e foi Mac
Leay, celebre entomologista escossez, que verificou a necessidade

de fundar para estes estranhos coprophagos americanos, um género

especial. Em 1819 elle o denominou Phanaeus, dividindo-o em 5

typos com 19 espécies. Posteriormente Perty, Brtjllé e Castel-
NAU separaram do género Phanaeus respectivamente os géneros
Dendropaemon, Gromphas e Oxysternon. Recentemente (1924) G.
d'Olsoufieff fazendo a revisão dos Phanaeides, creou dois géneros
novos, e considera toda a tribu comprehendendo os géneros seginn-

tes :

Phanaeus Mac Leay
Gromphas Brullé.
Oruscatus Bates.
Taurocopris d'Olsouf.
Oxysternon Cast.

Boucomonlis d'Olsouf.

Quanto á morphologia do género Phanaeus podemos conside-

rar, como em todos os insectos a cabeça, thorax e abdómen.
Cabeça. — A cabeça dos Phanaeus se acha conformada como

a de todos os outros Coleopteros, apresentando as mesmas regiões

descriptas para toda a ordem. O clypeo ou episioma, pode ser inte-

gro, arredondado sub-truncado ou apresentar incisões, formando
lobos agudos dirigidos para a frente, divididos por uma nítida inci-

são triangular ; os dois lados exteriores destes lobos correm em
linha recta, parallelas entre ellas e o eixo do corpo, formando inci-

CAPITULO I

Morphologia geral
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sões triangulares lateraes, que desenham as duas bochechas salien-

tes em lobos arredondados.

Na região do vertex vemos o apparecimento de protuberâncias

muito variadas, em forma de lamellas bi- ou tridentcadas, cm corno

delgado e vertical ou em um longo corno quasi vertical pontudo e

recurvado, no que differe dos Pinoius c dos Copris.

Em geral os machos são armados com um como, emquanto
que as fêmeas podem apresental-o ou então é elle substituído por
uma carena transversa.

Olhos semi encaixados por seus ângulos, mostram uma porção
superior bem conspícua. Antcnnas robustas apresentando uma cla-

va subglobulosa ; sou primeiro articulo cupuliforme, escondendo
quasi completamente o 2.» que recebe o 3.°. Encontramos formações
antennaes semelhantes sómente nos Geotrypes ou no género Lethrus.

Neste, os dois últimos articulos das antennas, têm a fórma de dois

anneis chatos encaixados no 1." articulo que se apresenta infundi-

buhforme. Nos Phanaeus, ao contrario os dois últimos articulos

são mais deslocados e o 1." é cupuliforme. Segimdo d'OLSODFiEFP
esta forma do 1.° articulo ainda o vemos nos Hydrophylidcos, e não
é impossível um parentesco muito próximo entre estes últimos e

os Scarabaeideos.

Thorax. — Muito característico, pois o pronoto dos machos
apresenta csculpturas typicas. Em geral mostram excrescências

notáveis, em forma do triangulo ou trapézio chato, cujos ângulos

posteriores são de maneiras varias mais ou menos desenvolvidos e
formam justamente, sahencias extraordinárias. Apresenta ainda o
thorax duas fossetas lateraes e cristas acuminadas, que, correndo
dos ângulos posteriores do trapézio, terminam em semi-circulo

anteriormente, circumscrevendo assim profunda e.xcavação. Esta
crista mostra, na região mediana nos machos, excrescências em for-

ma de tubérculos ou dentes. O pronoto das fêmeas é em geral sim-

plesmente convexo, com uma carena ou saliência leve anterior. De-
vido a esta falta de desenvolvimento as fêmeas de varias espécies

são de determinação difficil. O mesmo se dá quanto aos machos
fracamente desenvolvidos, os quaes apresentam apenas um pequeno
tubérculo em logar do corno cephahco e duas ligeiras saliências arre-

dondadas sobre o pronoto. Muitas vezes as fêmeas só podem ser

bem determinadas quando apanhadas nas mesmas locahdades que
os machos. O escudo não é apparente nos Phanaeus. O meso e o me-
tanoto suo inteiramente occultos pelos elytros. Os elytros são cur-
tos quasi sem epipleura, apresentando a sutura deprimida na frente.

As formas boreaes (America do Norte) apresentam em regra os ely-

tros com fortes esculpturas (pontuações, rugosidades), emquanto
que nas espécies equatoriaes os interstícios são lisos e convexos e

de vivas cores metallicas.

Pro e meso-esternos normaes ; metasterno acuminado c pon-
tudo, nunca porém prolongado em um corno ou ponta longa, o que
estabelece differença com o género Oxysíernon de Castelnau, que
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apresenta uma longa espinha muito pontuda c recurvada, entre os
quadris medianos.

Patas — robustas. Pernas anteriores tri- ou quadri-dentca-

das ; as posteriores fort,emente alargadas e mais ou menos digita-

das nas extremidades. Todos os tarsos com cinco artículos. Tarsos
anteriores algumas vezes ausentes nas fêmeas. Os gigantes da tribu,

as fêmeas dos ensijer e lancijer, apresentam entretanto, tarsos ante-

riores, não servindo este caracter para definição genérica.

Abdómen — urostergitos escondidos pelos elytros ; uroster-

nitos cm geral de côres sombrias, mesmo nas espécies metallicas.

Pygidium, glabro. Os parameros são alongados c robustos. Em
geral, quando fechados representam um cone, mostrando nas faces

lateracs dilatações em forma do lobos ; em muitas espécies não se

observam dilatações, e são os contornos e os perfis do cone que va-
riam, sendo muito constantes as formas na mesma espécie, servindo
pois, para a sua caracterisação.

CAPITULO II

Biologia

E' pouco o que se conhece sobre os hábitos e metamorphoses
das espécies do género Phanaeus. O que se sabe a esse respeito

devemos principalmente aos trabalhos muito interessantes dos il-

lustres entomologistas: H. Fabre, bem conhecido devido os seus

"Souvcnirs Entomologiques" ; Judulien que estudou a biologia

do P/l. splendidulus e Ph. milon, e de Ohaus que descreveu a bio-

logia do Ph. saphirinus. Segundo Ouaus os Ph. Jloriger e Ph. de-

jeani apresentam hábitos biológicos semelhantes ao do Ph. saphi-

rinus. Quanto ás contribuições brasileiras sobre este grupo essen-

cialmente nosso, só conhecemos as observações de Gakbk, Lueder-
waldt e Oscar Freire. E', como vemos, muito pouco. Nas linhas

adcante procuraremos resumir os principaes factos da vida e meta-
morphoses destes insectos, baseados nas observações daquelles au-

tores. De uma maneira geral, podemos desde logo dizer que, era re-

lação ás poucas espécies sobre as quaes existem observações, não
mostram cilas em summa, grandes differenças biológicas e ecoló-

gicas quanto aos Coprideos europeus.

As fêmeas, provavelmente ajudadas pelos machos, poróm sobre

este auxiUo não ha certeza, preparam cm uma cavidade feita na
terra logo por baixo das substancias excrementicias, ou de peque-

nos cadáveres de animaes, uma bola ou "pera" destes materiaes,

cm que 6 posto o ovo. Os poços do Phanaeus splendidulus tem uma
profimdidade do cerca de 15 ccntimotros, podendo attingir até cin-

coenta (Judulien). Diz Luederwaldt, no artigo citado : "Nunca
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encontrei nas cévas o Phanaeus ensijer Geiim., espécie aliás rara

nos arredores de S. Paulo
;

por vezes porém observei canaes feitos

em baixo da carniça e pensava tratar-se de buracos de ratos, tal o

diâmetro dos canaes. O Sr. Garbe disse-nos, entretanto, ter veri-

ficado serem estes canaes do grande Phanaeus, pois teve occasião

de o constatar pessoalmente. Observando que no fundo de um des-

tes canaes reluziam, no escuro, os olhos de um animal e não po-

dendo excavar o terreno, que era muito duro, encheu o canal com
agua e muito surprchendido ficou, quando viu surgir, apressada-

mente, o Ph. ensijer, que procurava salvar-se".

Quanto aos poços do Ph. milon, localisam-se elles somente sob

os cadáveres, e são semelhantes aos do Ph. splendidulus ; os Ph.
saphirinus, Jloriger e dejeani excavam directamente seus abrigos

sob o estrumo de determinados animaes como bois, cavallos etc.

E' nestes poços que o Phanaeus fabrica seu ninho, ora feito dos

próprios excrementos, ou o constróe em bola de terra secca, talvez

com resíduos cadavéricos. Neste caso {Ph. milon) na parte central

da bola e do tamanho de uma nóz acha-se collocado o alimento para

a larva.

O diâmetro destes ninhos varia de 3 a 6 centímetros, para as

espécies conhecidas, apresentando elles a forma de esphera ou de

pera.

Em um ponto de sua superfície nota-se uma calote, que recobre

pequena camará cónica, onde o Phanaeus coUoca seus ovos. São

elics ovaes e medem, segundo Judtjlien, 0,5 cents. para o Ph. splen-

didulus e mais de 1 cent. o do Ph. milon.

Segundo Ohaus, adeante da damara do ovo ha outra de ar,

separadas uma da outra por uma parede de 1 mill. de espessura.

Esta camará, no caso do Ph. saphirinus mede 3-4 cents. de compri-

mento.
A incubação dura cerca de 17 dias, findo os quaes "a larva sáe

do ovo e ataca sua própria casca com um dente ávido e se interna

cada vez mais, até o centro da esphera que a alberga ; ella tem o

instincto de não comer a crosta. Si, entretanto, isto vem a se dar,

cila obtura o desastroso orifício, de maneira muito singular, injec-

tando o producto de sua digestão" (Judulibn).

Apresenta a larva o typo commum das coprophagas, que é

adeante figurada. As metamorphoses larvares processam no próprio

ninho, e cerca de dois mezes após a eclosão do ovo apparece a ima-
gem. No caso do Ph. saphirinus o caminho, em geral curvo, que
vae ter ao sólo, é cheio de esterco frouxo, que serve de alimento ao
coleoptero agora desenvolvido, até que o seu revestimento chiti-

noso se torne duro e rijo.

Para a caça destes insectos, ou de outros necrophagos, em geral

se usam cévas em que se coUocam animaes em putrefacção. Este

processo é bom para se apanhar espécies lerdas, como os Trogides.

Dífficilmente surprehende-se, porém, alguns Phanaeus trabalhando

na carniça, porquanto estes bezouros, assim como os Pinoius, ao
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depararem com o achado logo se enterram por baixo dellcs!. Lue-
DERWALDT diz ter obtido bons resultados, collocando carniça sus-

pensa sobre um grande funil de folha, cuja abertura entra em um
vidro de bocca larga com álcool ; ahi facilmente cáem todos os be-

zouros, que desde logo ficam seguros. Baseados nesta observação

mandamos construir o apparelho, cuja photographia damos adeante,

e em que substituímos o vidro com álcool por um simples recipiente

também de latão, de modo que os coleopteros nelle cahindo e não

mais conseguindo fugir, podem ser capturados vivos.

CAPITULO III

Distribuição e synopse dos sub-generos

Como já vimos o género Phanaeus é puramente americano.

Das 95 espécies até hoje conhecidas existem no Brasil 37.

As espécies brasileiras distribuem-se, por Estados do seguinte

modo, de accordo com a procedência das existentes nas collecções

do Museu Paulista e do Laboratório de Parasitologia e segundo con-

seguimos apurar da literatura consultada :

Amazonas 3

Pará 7

Bahia 10

Pernambuco 1

Goyaz 5

Espirito-Santo 5

S. Paulo 10

Minas-Gerais 6

Matto-Grosso 8

Estado do Rio 4

Paraná 4

Sta. Catharina 8
Rio Grande do Sul 2

Capital Federal 1

Essa lista deve ser considerada muito incompleta, visto como,

de um lado, os autores antigos s6 apontam o "Brasil" como habitat,

de modo que bom numero de espécies, assim designadas, não pode

figurar na lista e de outro lado, porque nas collecções que examiná-

mos não constatava material de 6 estados. Transcrevemos, no ori-

ginal, o seguinte período de d'OLSOUFiEFF, sómente para demons-

trar como os naturahstas europeus são pouco famiUarisados com
certas noções de geographia : "Je dois répéter ici la plainte éternelle

de la legèreté de Fétiquetage des insectos tropiques. En laissant

IO
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de coté les vieilics collections, Ics excursions (plus ou nioins acciden-

telles) du milieu du XIX siècle, on Von se contcntait d'indiqucr

comme provenance "Amériquo du Soud" etc, vu des collections

récents avec Ics indications "Brésil mer" ou "Mexiquc" comme si

c'était une pctite valléc d'unc quinzaine de kilomètres carrés. Nous
voyons cn Europe qu'une distance de 50-100 kilomètres cst déja

suffisante pour délimiter deux espèces voisines mais tout à fait

différentes et nous oublions que le Brésil est au moins quatre jois

plus grand que la France (!!) etc. ..." (O gripho é nosso assim como
os signaes de admiração).

Quanto á systematica deste género vemos que depois da divi-

são dos Phanaeus por Mac Lay em 5 typos, Klug tentou sub-di-
vidir os Phanaeus em 13 divisões

;
posteriormente Hakold (1863),

Nevinson (1892) estabeleceram chaves syntheticas para as espécies

deste género ; todas ellas porém são muito artificiaes e actual-

mente de pouca utilidade.

Devemos a d'OLsouFiEFr (1924) o estabelecimento para o gé-

nero Phanaeus de sub-generos e grupos, tomando como base desta

divisão a estructura do cpistomo e a presença ou falta de tarsos

nas fêmeas, conjunctamente com outros caracteres morphologicos,

sobretudo a armadura da cabeça.

Transcrevemos em seguida a chave deste autor para a deter-

minação dos sub-gencros, um pouco modificada, pois um dos seus
sub-generos, o Sulcophanaeus, não sendo representado no Brasil
foi retirado da chave, com o fito de maior simplificação.

1. Clypeo com tres incisões, formando dois lobos agudos diri-

gidos para frente 2

Clypeo com uma única incisão, formando sômente dois ângulos
dirigidos para frente, sem incisões lateraes, ou inteiramente arre-

dondado ou sub-truncado ? ? com tarsos anteriores ....
Sub-gen.P/iflnaews s. str.

2. ? ? sem tarsos anteriores. Cabeça do cf com uma la-

mella chata bi- ou tridenteada, ou desenvolvida em um
corno pouco longo, com uma carena simples ou turber-

culada na ? ou ^ com um longo e delgado corno ver-

tical, apresentando então o insecto viva côr metallica

(azul, verde, cobre) 3

? ? com tarsos anteriores
; cT e ? com um longo corno

cephahco ; ? ? cm geral differindo, quanto a forma exterior pou
CO dos cí" d* ou ? ? com um corno mais curto, com dois peque-
nos comos supplementares (tridenteado), porém então os elytros

são quasi mates. Corpo grande e massiço (até 55 mill.) com uma
forte saliência mediana denteada sobre o pronoto
Sub-gcn. Megaphanaeus.
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3. Negros, ou em geral escuros, muitas vezes com as bordas dos
clytros e do pronoto de um mctallico mais claro. Algumas
vezes os elytros são azues ou verdes mas sempre escuros,
quasi mates. Pronoto do cT com uma saliência em forma
de tubérculo ou de uma crista anteriormente á porção me-
dia Sub-gen. Coprophanaeus.

Azul, verde ou vermelho cúprico metallico brilhante. Cabeça
do com um longo corno agudo e quasi vertical. Base do pronoto
do macho com duas saliências separadas por um profundo sulco— Sub-gen. Metallophanaeus.

CAPITULO IV

Sub-genero "Megaphanaeus" Olsouf

Typo — Ph. lancijer (L.)

CHAVE para as espécies :

1 — Elytros fortemente esculpidos, azues ou verdes metalli-

cos brilhantes 2

Elytros sem esculptura, mates. Corno cephalico do c? longo,

da ? muito curto, formando com dois denticules visinhos uma ca-

rena trituberculada Ph. (M.) bellicosus (Ol.)

2 — Interestrias dos elytros granulados nas suas partes basaes

e apicaes, mas nunca com ondulações transversas. Côr habitual-

mente verde brilhante, raramente azulada 3

Estrias e interestrias fortemente onduladas transversalmente,

nunca granulosas nas suas porções basaes. Côr azul violeta bri-

lhante 4

3 -— Espécies grandes (35 a 55 mill.) Carona do pronoto do
cT em forma de sella Ph. (M.) ensijer Germ.

Espécies menores (26 a 35 mjll.) Carena do pronoto do cT

muito alta, em forma de um semi-conc — Ph.{M.) honariensis

GoiíY.

4 — Espécies grandes (30-50 mill.) Carena do pronoto do cT

em forma do sella ; carena do pronoto da ? com cornos lateraes— Ph. (M.) lancijer (L).

Espécies menores (34-39 mill). machos desconhecidos. Carena
do pronoto da ? sem cornos lateraes — Ph. (M.) septentrionor-

lis n. sp.
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1. Ph. {M.) ensijer Germ. (Figs. 3-4)

Geumaií, Mag. Ent. IV. 1821. pag. 147 — Pertt, Dcl Anim., 1830 p. 40

T 8 f 10 11 — Hktnb, Exofische Kâfer, 1008, pag. 65. — G. D'OLSOnFiEPP,

Le8 Phaneidcs, pg. 15, 29, 76. pl. V. fig. 2, 1924.

Synon. = ajax Sttikm, Catai. 1826, p. 125.

= mincipalis Dup. i. 1.

= ducalis Cast. Hist. Nat. Col. II, 1840 p. 79 d"

Ao todo examinamos 20 exemplares, com a seguintes proveniência : S. Paulo

(Ypiranga, P. Epitácio, Luasanvira, Anhangahy) Matto-Grosso, Paraná, Bahia.

Mensurações : Comp. cT mx. 53 mill. ran. 4-1 mill.

Comp. S mx. 52 mill. mn. 41 mill.

E' esta a maior espécie do género, podendo alcançar até 55 mill. de compri-

mento. De c6r geral verde metallica, cabeça negra armada de longo corno, pro-

thorax com forte saliência mediana em forma de sclla e com uma grande cxca-

vação anterior inferior á saliência. Elytros verdes metallicos, apresentando^e

com esculptura característica.

c? — Cabeça negro-azulada, armada de um longo corno, da mesma c6r, ligei-

ramente curvo para traz, na sua extremidade. Dc cada lado da base deste corno,

nota-se uma linha saliente, que se vae terminar nas bordas lateraes da cabeça. O
comprimento do corno varia em nossos exemplares com o tamanho do insecto

assim em exemplares medindo 53 millimetros o corno alcança 30 mill. ; em indi-

víduos pequenos (44 mill.) o corno também é menor 18 o 19 mill.

Clyjieo quasi negro, com trea incisões anteriores, formando dois lobos agudos

dirigidos para frente, e separados por uma nítida incisão triangular ; os dois lados

exteriores desses lobos vão em linha recta c parallelas entre si e o eixo do corpo,

desenhar duas bochechas salientes em lobos losangicos e de côr ncgro-esvcrdeada,

.suas bordas revestidas de pêlos avermelhados. Palpos c outros appendices oraes

negros, revestidos de pilosidado tambcm negra.

Thnrax robusto, anteriormente talhado profundamente c quadrangularmente

para dar inserção á cabeça. Os ângulos anteriores arredondados, os lados igual-

mente arredondados na parte anterior e chanfrados na posterior, suas bordas reves-

tidas de pêlos sahentes e avermelhados.

Pronoto rugoso de côr verde-metallica. Posteriormente o pronoto se levanta

cm uma forte e larga carena cujas bordas Lateraes se proeminam, formando

duas saliências triangulares, com base para baixo e os ângulos livres levemente

arredondados. Sua margem bitubcrculada, suas bordas antero-lateraes bi-dcntea-

das. Estes dentes antero-lateraes, característicos dos machos variam quanto ao

tam.anho, desde verdadeiro dente bem proeminente, medindo 6 mill., até peque-

nos tubérculos apenas perceptíveis do cada lado do pronoto. Parte anterior do pro-

noto profundamente cxcavada
;

região media desta cxcavação mostra uma faixa

hsa, negra brilhante, orientada longitudinalmente e contrastando com a superficie

restante conspicuamcnte rugosa. De cada lado do pronoto ob.servam-se dois pontos

fortemente deprimidos, c situados na parto superior perto e abaixo da carena.

Elytros, verde-metallicos esculpidos tj^picamente para a espécie ; ínteres-

trias nitidamente granulosas em suas partes basaes e apicaes, nunca apresentando
ondulações transversas.

Metathorax ncgro-ma to, levemente rugoso.
Coxas negras na sua maior extensão brilhantes e lisas recobertas, em certos

jx>ntos do pêlos avermelhados. Patas negras. Urosternitos negros metallicos. Pygi-

dium azulado.

2 — Coloração geral como a do ^ . Geralmente um pouco menores que estes.

Distinguem-se dos cT cT por apresentarem as saliências triangulares da carena

menores e por con.scguintc menos proeminentes ; sua margcjn autei-ior antes sinuo-

sa que tuberculada e são desprovidas dc dentes ou tubérculos antero-lateraes da

carena.

Variações. — Além de variações de tamanho podem estes Phanaeus apre-

sentar variações na coloração ; assim temos \xm exemplar dc Cayenna verde-

SciELOg 10 11 12 13 1

www.libtool.com.cn



Annaes da Faicuidade de Medicina de São Paulo

mate ; um outro de Matto-Grosso apresenta os bordos doa elytros e todo pronoto
francamente aziil ; outro de Lussanvira tem o pronoto de uma bcUa côr azul-
cscura metallica. Em uma fêmea rotulada P. Epitácio, S. Paulo, verificamos varia-

ção na esculptura do pronoto. A protuberância media 6 mais delgada e mais alta

do que nas fêmeas normacs ; os dois cornos triangulares lateraes são mais proe-

minentes e mais pontudos ; a chanfra que os separa 6 mais estreita e mais pro-

funda, que nas fêmeas norraaes do ensijer. No restante concorda com as fêmeas
normaes.

2. Ph. (M.) lancijer. (L.) Fig. 5.

Lin. Syst. Nat., 01., Entomologie 1789, pag. 102, T. 4 — Cast. Hist. Na.
Gol. II, 1840. — Bates, The Naturalist on the river Amazones II, 1803, pag. 209.
— Heyne, Exotischen Káfer, pag. 65, 1908. — d'Olsoup. Les Phaneides, pag.

76, pl. V, fig. 3.

Synon. = heros Gast. loc. cit.

= miles Cast. idem

= satelles Licirr, Gast. Mus. Kam. III 1796, pag. 6 in Hahold
;

Gol. Hefte VI, 1870, p. 105.

= íaurus, Marcgraaf. Hist. Nat. Bras. in Olsoup. loc. cit.

Examinamos 1 e 3 Ç S i
todos da collecçâo do Museu Paulista, prove-

nientes de Belém, Est. do Pará.

Mensurações : tf comp. 60 mill.

$ comp. mx. 46 mill. mn. 43 mill.

Esta espécie é, como se pode ver pelas nossas mensurações um pouco menor
que a precedente, c com cila muito se parece, apresentando porém uma coloração

azul-violeta brilhante. Esculpturas da cabeça e pronoto semelhantes ao ensijer,

differindo quanto á coloração dos elytros que são azues e esculpidos em ondulações
transversas, que é característico da espécie.

c/"
— Gabeça negra, armada de um longo como, da mesma côr, recto ou li-

geiramente curvo para traz, na sua extremidade. Glypeo negro, com tres incisões

anteriores, formando dois lobos agudos dirigidos para traz. Bochechas negras
suas borda.s revestidas de pêlos negros. Palpos e appendices buccaes negros e reves-
tidos de sedas negras.

Thorax robusto ; ângulos anteriores arredondados ; posteriormente chanfra-

do, suas bordas revestidas de pÊlos pardos escuros. Pronoto rugoso, azul-violeta

metallico. Carena do pronoto semelhante ao da espécie precedente
; parte anterior

do pronoto menos cxcavado que em ensijer.

Elytros violetas metallicos ; sua esculptura estabelece a differenciação com
a espécie ensijer, pois apre.sentam os lancijer estrias longitudinaes pouco profundas

que apresentam pequenas elevações transversas irregulares, dando assim ás estrias

e interestrias a esculptura fortemente ondulada. São as interestrias desprovidas de
granulações nas partes basacs ; estas só apparecem nos lados c perto dos ápices

em que são bem distinctas. Estrias no centro dos elytros mais largas do que as

interestrias.

Mctathorax negro : coxas negras, revestidas em certos pontos de pêlos par-
dos. Patas negras. Urosternitos negros brilhantes. Pygidlo azul.

? — Goloração geral do c? í o esculptura do pronoto se limita á carena

mediana, na qual as protuberâncias triangulares lateraes são menores do que nos

;
desprovida dos dentes antero-lateracs. A $ como na espécie precedente

e nas tres outras que vamos descrever possue tarsos nas patas anteriores, oa quaes

por serem muito frágeis com facilidade se quebram e faltam frequentemente.

Esta espécie parece apresentar mais fixidez em seus caracteres morphologicoa

do que a precedente ; nos.sos quatro exemplares, todos provenientes de Belém,

não apresentam variação digna de nota.

14
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3. Ph. (M.) honariensis Go-RY. (Fig. 6a).

GoRY in Grekin, Mcm. Icon. Règne Anim. Inst. 1844 p. 79, Burm. Stett.

Ent. Zeit, 1874, p. 131, Blanchard in Vot, cPOrbigny Gol., pg. 174, Hyne Exot.

Kãfer 1908, p. 65. d'Olsoufiepf, Les Phancides, pg. 75.

S3mon. Ph. bonaerensis Burm, loc. cit.

Desta espécie examinamos 5 exemplares, sendo 1 o" e 4 J 2 com a seguin-

te proveniência : 1 cT do Paraguay o 4 ? $ de S. Paulo (P. Epitacio,S.Grande,

Funil, Ypiranga).

Dimensões : cT comp. 35 mill.

S comp. max. 34 mill. comp. mn. 22 mill.

Assemelha-se superficialmente ao Ph. emijer sendo porém menor ; côr geral

verde metallica, brilhante. Cabeça negra armada de longo corno quasi recto
;

thorax com saliência muito alta com formato de um semicone ;
elytros verdes

metallicos brilhantes e gi'anulosos.

— Cabeça e corno cephalico negros. Clypco negro, com trcs incisões ante-

riores, formando dois lobos agudos, proeminentes. Bochechas negi-as, suas bordas

revestidas de pilosidadc avermelhada. Antcnnaa com as clavas amarellas
; palpos

e abertura oral revestidos de longos pêlos vermelhos.
Thorax robusto, seus ângulos arredondados

;
posteriormente suas bordas

chanfradas e revestidas de pêlos vermelhos salientes. Pronoto rugoso, verde metal-

lico, apresentando a carona mediana alta, estreita ; seus lados levantados e curva-

dos para a linha mediana, constituo o conjuncto um semi-cônc ou semi-funil muito
característico. Borda anterior da carena bi-tuberculada ; bordas antero-lateraes

bi-denteadas.
Elytros verdes metallicos ; suas estrias com as margens ligeiramente ondula-

das ; as interestrias cobertas sobre toda sua extensão de granulações distinctas,

maiores nas bases e menores nos ápices. A soldadura dos elytros é revestida sobre

toda sua extensão por uma franja de sedas avermelhadas bastante longas.

Coxas e patas negras, revestidas do sedas avermelhadas. Esternitos abdomi-
naes negros ; pygidio azul.

Ç — Coloração geral do J" , differe muito deste pela esculptiua do pronoto,

que se limita a uma carena quadrangular, sinuosa ou lisa na frente, sem as saliên-

cias triangulares lateraes, assim como desprovida dos dentes antero-lateraes. A
excavação anterior do pronoto menos pronunciada que no J" • Nestas espécie as

g 5 são em geral mais robustas que os d" c?
Nossos exemplares são muito uniformes, porém Blanchard refere-se a uma

variedade de côr azul, recolhida por OnniGNY na provincia de Sta. Cruz de Ia Sier-

ra (Argentina).

Segundo d'OLSOUPiEPP raramente o Ph. bonarimsis sc apresenta azulado.

4. Ph. (M.) sepientríonalis n. sp. $ . (Fig. 7)

A descripção desta nova espécie se basea no exame de 5 exemplares, todos
fêmeas, existentes na collecção do Museu Paulista. Foram elles colhidos pelo Sr.

Lima em Belém do Pará em 1922. Typos no Museu Paulista.

Dimensões : Comp. max. 39 mill, mn. 34 mill.

Largura mx. 25 mill. mn. 21 mill.

Côr geral azul violeta muito brilhante, idêntica á coloração do Ph. lancijer.

Cabeça negra armada de longo corno recto medindo 11 a 13 mill. De cada lado

da base do corno nota-se uma linha saliente que se termina nas bordas lateraes

da cabeça. Clypeo quasi negro, arredondado, com tres incisões anteriores, formando
dois lobos agudos dirigidos para frente, e separados por uma nitida incisão trian-

gular. Bochechas arredondadas, negras com reflexos azulados, suas bordas reves-

tidas de pêlos pardos. Antennas negras com a clava parda. Palpos c appendices

oraes negros revestidos de pilosidade tambcm negra.

15
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Thorax robusto, tlc coloração azul violeta brilhante
; pronoto rugoso

; poste-
riormente se levanta ein tuiia carona, quadrangular, proeminente, com a borda
anterior ligeiramente sinuosa

;
iiostcriormento nos mostra ligeiro sulco longitu-

dinal ; suas bordas revestida do forte pilosidade quasi negra. O pronoto da nossa
espécie é, pois, semelhante ao do bonaríensis Ç .

Elytros azues-violctas brilhantes. Esculptura dos clytros muito semelhante
ao do Ph. lancijer. Interestrias elevadas na sua base ; as estrias longitudinaes no
centro dos elytros mais largas que as interestrias, apresentando pequenas elevações
transversas irregulares, dando assim ao elytro uma esculptura fortemente ondu-
lada, tal como no lancijcr. Poucas gi-anulaçõcs nos lados o nos ápices ; partes
basaes nunca se apresentam granuladas.

Mctathorax negro ; coxas negras revestidas cm alguns lugares com es-

cassos pêlos negros. Eaternitos abdominaes negros. Pygidio azul.

Esta espécie se assemelha pela esculptura do thorax ás fêmeas do bonaríensis

c pela do elytro ás do lancijer. Só, porém, jxideria ser confundida com o Ph. bona-
ríensis, porém, separa-se bem deste pelos caracteres que resumimos no quadro
abaixo :

Bonariensis ?
CÔK : Verde metallica.

Tamanho : Menor : 27 a 35 mill.

CoiiNO cKPHALico : ^Nlaior : 13 a 15 mill.

Elytros : 7ntcrcst.rias nunca elevadas
na base. Interestrias com
grânulos distinctos que aa
recobrem da base aô ápi-

ce. Estrias e interestrias

nunca onduladas transver-

salmente.
Pilosidade : Vermelha.
Habitat : Brasil Meridional.

Septcntrionalis m. ?
Azul violeta metalhea.
Maior : 34 a 39 mill.

Menor : 11 a 13 mill.

Interestrias elevadas na ba-
se. Interestrias não gra-

nulosas na base ; algumas
granulações que só se mos-
tram nos lados o nos ápices.

Estrias e interestrias ondu-
ladas transversalmente.
Negra.
Brasil septentrional.

5. Ph. (M.) hellicosus (Ol.) (Fig. 6b).

01. Ent. I, 17, pg. 103 T. 27, 17S9. — Har. Gol. Hefte IV, 1868, p. 82, idem
V p:ig. 65. — DLANCHAno Vov. D'OnBiaNY, 1843, p. 174. — Hetne, Exot.
Kãfer, 1908, i)ag. 66. — Olsodi',. Les Phanaeides, p. 77.

Synon. = Sylpanus Cast. Hist. Nat. Gol. 1840. p. 80.
= Sylvanus Dej. Catai. p. 455 in Olsouf 1. cit.

Este insecto diffcre das outras espécies precedentes por apresentar, entre
outros caracteres, côr violeta negra, menor tamanho, saliência do pronoto inteira-

mente divida cm duas callosidades e os elytros mates, com interestrias quasi pla-

nas. Examinamos 1 cT e 3 ? ? , sendo que, com excepçáo de uma ? provenien-
te de S. Paulo, Ypiranga, todas as outras eram de Joinville, Sta. Gathariua.

Mensuraçõea : comp. 32 mill.

Ç comp. max. 33 mill. mn. 30 mill.

cf — Gabeça negra armada de um corno de 8 mill., quasi recto. Vêm-se duas
linhas salientes que partem da base e vão se terminar nas bordas latcracs da cabeça.

Pronoto rugoso azul esverdeado mctallico anteriormente, azul escuro poste-
riormente, suas bordas revestidas de pólos avermelhados. Apresenta, o pronoto,
posteriormente duas fortes saliências divididas inteiramente por um sulco longitu-
dinal profundo e liso. Destoa dois callos partem duas cristas, uma anterior e outra
posterior, que correndo, mais ou menos parallelas ao longo da margem do pro-

noto, unem-se na região antero-lateral, e são separadas em toda sua extensão por
um sulco, menos profundo que o longitudinal. Anteriormente o pronoto apresenta-

se excavado, porém menos profundamente que nas espécies precedentes.
Elytros azues muito csciiios, mates, sem granulações ou p<mtuaçõe8 ; estrias

regulares, finas e pouco marc iul is, i- interestrias quasi planas. A base de cada es-

tria se apresenta com pequenas depressões.

i6
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Parte inferior do corpo, negra, revestida de pêlos avermelhados
;
pygidio azul

metallico.

$ — Coloraçilo geral semelhante á do macho; em geral maior e mais ro-

busta. A cabeça diffcro da do por apresentar um curtíssimo corno cephalico,

acompanhado, de cada lado, de um tubérculo agudo, que, segundo d'OLSou-
FiEFP mostra o começo de uma carena tridentcada, que se vê na maioria das es-

pécies das S ? restantes do género. O pronoto apresenta simplesmente uma
saliência mediana, bitubcrculada, ligando-se de cada lado a um tubérculo denti-

forme. Esta saliência dentiforme cm geral bem visivel, é absolutamente ausente
em um dos nossos exemplares. Aliás este exemplar apresenta, outrosim, a saUcn-
cia mediana lisa, desprovida de tubérculos.

CAPITULO V

Sub-genero "Metallophanaeus" Olsouf.

Este sub-genero comprehcnde, até hoje, sómeute duas espécies,

ambas do Brasil.

Chave para as espécies :

1 — Azul violeta, raramente esverdeado, ou de um vermelho
vivo de cobre (var. chabrillacei Thoms.). Como longo e delgado no
(f ou reduzido a um tubérculo acuminado. Elytros brilhantes, com
estrias apenas esboçadas, com 4 fossctas profundas perto da base,

corpo arredondado. Comp. 15-23 mill. — 6. Ph. (M.) saphirinus
(Sturm).

2 — Verde dourado, sobretudo a cabeça, mate. Elytros mates,
com a sutura mais brilhante, as estrias nítidas e as interestrias

planas ; bases dos elytros sem fossetas. Pronoto com duas fossetas

basacs. Corpo mais oblongo. Comp. 18-23 mill. — 7. Ph. (M.)

horus Watekh.

6. Ph. (M.) saphirinus (Sturm). (Fig. 8).

Sturm, Catai. 1826 p. 65. — Har. Col. Hefte V, 1869, pg. 21 idem XIII,
1875, p. 67. — d'Olsoupiepp, Los Ph.anaeides, 1923, p. 74.

Synon. = sapphirinus auct.

= pales Dej. Catal.
= asphaltinus Gekm. iii Olsoup. loo. cit.

Mensurações : Coraf). mx. 23 mill. mn. 15 mill.

2 Comp. mx. 21 mill. mn. 17 mill.

Proveniência — Sta. Catharina (Hansa, Blimienau), S. Paulo (Ypiranga,
Cantareira, Cidade, Campos do Jordão, Leme, Jundiahy, Ribeirão Preto) ; Pa-
raná. Ao todo, tivemos em mão 23 exemplares.

Azul, violeta, ás vezes esverdeado ; cabeça com longo corno, curvo para traz.

Pronoto excavado, com dois cornos curtos e obtusos. Elytros de bello azul saphira,

lisos. — Cabeça negra, com luna mancha verde, na raiz do corno, que 6 longo,

simples adelgivçando-sc para a extremidade c curvado para traz. Clypeo negro,
tri-incisado, formando dois lobos proeminentes. Clava das antennas negras. Pro-
noto, cm geral, completamente liso, ingremcmcnte excavado na porção anterior.
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com duas saliências basaes, separadas por um sulco profundo. Estas duas saliên-
cias são triangulares, curtas e obtusas, curvadas para a linha mediana. Na parte
antero-lateral do pronoto encontramos os dois pontoa usuaes fortemente depri-
midos.

Elytros brilhantes, do côr azul-saphira, dando em certos pontos reflexos vio-
letas e verdes ; são elles lisos, com estrias apenas esboçadas, sendo aquellas próxi-
mas á sutura maia pronunciadas ; próximo á base notam-se 4 fossetas profundas,
das quaes as mais internas são as menores.

Metathorax negro, liso ; coxas o pernas negras revestidas de negra pilosida-

de. Pygidio azul.

Ç — Coloração do cf J differc deste pela ausência do corno cephalico, que
é substituído por uma carena trituberculada, sendo que em geral o tubérculo médio
é mais proeminente que os latcraes. Ríuitas vezes faltam estes tubérculos c a care-

na apresenta uma borda livre levemente sinuosa. O pronoto 6 áspero, emquanto
que nos cT cT <5 liso ; temos jwrôm em mãos alguns exemplares cT d" com o pro-
noto áspero, semelhante ao das Ç $ . Apresenta ainda o pronoto, nas Ç ? ,

uma carena transversa na parte anterior, com a borda proeminente e tridentcada.
No resto de sua extensão, alem dos pontos aprofundados antero-lateracs, pode
mostrar duas tuberosidades, separadas por leve sulco, ou se apresentar, em raros
casfjs, completamente lisos.

Variações — Na coUecçSo do Museu encontramos vários cT d" que se afas-

tam dos typicos pela difforcnça de desenvolvimento do corno e da esculptura do
pronoto. O corno ff; in'i:;fr.i atrophiado e reduzido a um simples tubérculo, milito

pequeno e se tcriiiinaíiiln nu ivmta aguda. Os dois cornos do pronoto também re-

duzidos a doÍH luherculijs apresentam posição mais anterior, comparativamente
ás formas normacs.

Ph. (M.) saphirinus V. chabrillacei Thoms.
Sy. Ph. chabrillacei Thoms, Cat. 1017.

Hauold que examinou a espécie typo do Ph. chabrillacei (in Col. Hcftc, 1869)
diz : "Das typLsche Sttick ist nicht eine schõne Kupfrigrothe Variotât." Também
Olsoufiepp define esta variedade como apresentando a côr vermelho vivo, de
cobre. Não temos na nossa coUccção nenhum e.xcmplar desta variedade.

7. Ph. (M.) horus Waterh.

Wat*rhouse : Ann. and Mag. Nat. Hist. 1891. Vol 7, p. 129. — Olsou.,
Lcs Phanaeides p. 74, 1924.

Syn. Cwaçãoemisf Voets Panz 1791 in Olsoup. loc. cit.

Na collccção do Museu só encontramos um e.xemplar J ,
prirém typica, desta

espécie. A côr 6 verde clara muito brilhante com as bordas douradas ; os elytros
são mates c a forma do corpo é muito alongada, emquanto que cm saphirinus o
corpo é antes arredondado.

Proveniência — Matto-Grosso (Faz. da Faya).

Dimensões ? corap. 15 mill. larg. 10 mill. Olsoufiepp dá como comprimento
desta espécie do 18-23 mill.

cT — Traducção da descripção original : "Esverdeado. Parte anterior da
cabeça de côr negra. Ângulos posteriores dourados. Epistoma bi-denteado. Vértice
do corno erecto, acuminado, bastante delgado, ligeiramente flexuoso, armado.
Parte anterior do thorax verde. Parte posterior verde azulado. Partes latcraes
douradas. Pronoto anteriormente com duas excavações arredondadas, approxi-
madas e ligeiras (separadas pela carena) e iwsteriormente com uma cxcavação
profunda margeada nos lados por uma carena ligeira, laminiforme. Base do pro-
noto com duas fossetas pouco proeminentes na porção media. Elytros mates, ligei-

ramente estriados, intcrestrias sub-planas, com impressões transversas na base
(a base mesma 6 ptrnco elevada). Sutura elevada e muito nitida. Limbo bastante
nítido. Pygidio nitidio, cm sua base frequentemente com pontoa. Tibias anterio-

res, medias e posteriores e anteriormente os tar-sos negros azulados."

S — Côr e forma geral do . O corno 6 reduzido a uma carena, negra, de
borda sinuosa.
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Annotações. — Oi/SonpiEFP diz de curaçaoensis dcscripta por Voltz Panz
in Beschr. Abd. Ins. II, 1791. T. XXIII fig. 12 :

"6 muito semelhante a da fêmea
do horus, porém a proveniência das Antilhas, a descripção muito superficial e os

130 annos que nos separam dessa época não me permittem esclarecer esta quest-âo

de maneira mais completa."

Segundo Wateiihouse, "in loc. cit." : "Os clytros de Ph. horus muito se

assemelham ao do Pli. splendidulus, porém as intereatrias são menos convexas, c

as depressões tao communs na base são quasi completamente obliteradas."

CAPITULO VI

Sub-genero "Coprophanaeus" Olsouf

A chave que em seguida damos para as espécies brasileiras

deste suh-gcncro, é destinada principalmente á determinação dos

c?- Das 13 espécies brasileiras não existem na collecção do Museu
as 4 seguintes : coslalus, descripto por Olsouf, baseado em 1 exem-
plar cT proveniente do Pará

;
pertiji, descripto por Felsche, e do

qual existem somente 2 exemplares nas collecções curopeas ; iha-

lasstnus, dcscripta por Pekty cm 1830, ha 1 exemplar na collecção

do Museu de Munich
;

obscunis, dcscripta por Olsoufieff, 2 exem-
plares d" cT na coll. do Museu do Munich. Estas espécies foram
collocadas na chave baseando-nos nas descripções originacs dos au-

tores e principalmente na monographia de Olsoufibff. Não foram
ainda intercalados nas chaves o Ph. sericeus Felsche, por falta de
comprehensão perfeita da descripção do autor ; Ph. pundatus
Olsouf. por só ser conhecida a S ; Ph. jasion Felsche, por con-

siderarmos synonymo de Ph. dardanus Mac Leay.
Procuramos também tornar a chave bem concisa, pois em se-

guida daremos as descripções mais detalhadas das diversas espé-

cies.

1 — Estrias dos elytros muito estreitas sem pontuação ou

com pontos apenas visíveis 2

Estrias dos elytros mais largas e bicarenadas. Côr verde mate;

pronoto do d" com sahencia monotuberculada — 1. Ph. (C.) spilzi

n. sp.

2 — Vcrtcx do c? armado de uma lamella chata inchnada para
traz c se continuando em seu meio em um corno, mais ou menos
longo, cylindrico 3

Cabeça do cf com outra formação 10
3 — Rebordo da sahencia do pronoto do cT com 3 tubérculos

ou com 3 ângulos bem pronunciados, o do meio mais proeminente. .4

Rebordo da saliência do pronoto do J" sem 3 tubérculos ou
sem 3 ângulos bem pronunciados 5

4 — Inteiramente negro, sem nenhum reflexo metaUico. Borda
anterior da depressão do pronoto lisa, sem pontuação. — 2. Ph.
(C.) cerberus Har.

SciELOg 10 11 12 13 1
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Negro, com os bordos do pronoto, as margens dos clytros, o
pygidio e as coxas verdes ou azues metallicas

; depressão do pro-
noto transversalmente rugosa ... 3. Ph. (C.) jasius (Ol.)

5 — Carena do pronoto do cT cora uma saliência bilobada, ou
chanfrada ao meio 4. Ph. (C.) telamon Er.

Carena do pronoto do c? em forma de uma simples crista . . 6

6 — Elytros mates ; azues sedosos cT ; verdes ? ; porções
lateraes e anteriores do pronoto cT azues, verde-claro ? — 5. Ph.
(C) cyanescens Olsouf.

Elytros brilhantes 7

7 — Elytros profundamente estriados ; azues escuros, tornan-

do-se verde brilhantes no ápice c bordas. Carena do pronoto com um
angulo obtuso dirigido para frente — 6. Ph. (C.) costatus Olsouf.

Estrias dos elytros muito finas e leves 8

8 — Elytros verde-garrafa
;

pronoto cT rugo.so tornando-
se escamoso nas porções anteriores e lateraes ; carena com 3 peque-
nas cristas; duas lateraes e uma mediana — 7. Ph. (C) camargoi
n. sp.

Pronoto com pontuação simples, tornando-sc rugoso nos lados

e anteriormente, nunca nitidamente escamoso 9

9 — Elytros negros, com as interestrias muito convexas
;

pronoto azul ou esverdeado, tendo a parte mediana, perto da base
lisa, sem pontuações 8. Ph. (C.) perlyi Olsouf.

Elytros azues escuros, com as interestrias quasi planas, Pronoto
verde, inteiramente e fortemente pontuado — 9. Ph, (C) iha-

lassinus Perty.

10 — Cabeça do com uma lamcUa transversa chata, medio-
cremente alta, retrahida no vértice, onde 6 chanfrada — 10. Ph.
(C) arrowi Olsouf.

Cabeça do cT com outra formação 11

11 — Cabeça do c? com uma carena trituberculada — 11. Ph.
(C.) milon Blanch.

Cabeça do cT com uma carena baixa, munida de cada lado de

um denticulo ou de um pequeno corno — 12. Ph. (C.) dardanus

Mac Leat.
Cabeça cT com um pequeno corno vertical, ligeiramente chan-

frado no vértice 13. Ph. (C.) obscurus Olsouf.

8. Ph. (C.) jasius (Oliv.). Figs. 9, 10c, 17a, 12a.

OLnrucR, Entom. I Scarab. 1789. p. 109. — Mac Leat ITor. Entom. II,

1819, p. 120. — Kl-oq. Monatsb. Berl. Ak., 1841, p. 210. — Hau., Col. Hefto
V, 1809, p. 04. — BuuM. Stett. Ent. Zeit., 1874, p. 131. — Gillet, Ann. Soe.

Ent. Bclg. LV, 1911, p. 319. — Ann. Jav. Róimpr., 1833, p. 40. — Heynb, Exot.
Kilfer, 1908, p. CC. — Olsoupieff, Les Phanaeides, pg. 24, G4, pl. IV. I.

Synon. = abas M. Leay, I, c. p. 120 c 41 — Harl. I. c. pag. 65.

= acrisius M. Leat I. c. p. 127 o 41.

= satyrm Cast., Hist. Nat. Col. II, 1840, p. 80.

2.0
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Espécie muito commum em S. Paiilo. Examinamos 23 exemplares com a

seguinte proveniência :

Bahia (Villa Nora) — S. Paulo (Franca, Jundiahy, Campinas, Rio Preto,

Ypiranga.) — Pernambuco (Serra de Communaty) — Goyaz.

Olsoupiefp dá, para o comprimento desta espécie, 20-35 mill. Nossos maio-

res exemplares, porém numca ultrapassaram 30 mill. sendo que os menores alcan-

çam 24 mill.

Este colcoptero apresenta numerosas variações segundo a maior ou menor
extensão da còr metullica. Habitualmente de um negro mate, com as bordas ante-

riores do pronoto verdes metallicas, i)ode-.'<e apresentar qiiasi inteiramente verde

escuro, mate quanto aos elytros e mais brilhante no pronoto e pygidio — é a va-

riedade acrisius (M. Leay).

A cabeça negra 6 armada de pequeno corno, cujo comprimento varia algum
tanto ; o pronoto apresenta uma carena tritubcrculada. Os grandes exemplares

cj" cT I
com o tubérculo mediano da saliência do pronoto mais alto e com um

corno mais longo e vertical, constituem a variedade abas (M. Lkay).

cj"
— Cabeça negra clypeo bidcnteado, armado de uma Inmella, que se pro-

longa cm sua parto mediana em um corno curto, cyliudrico, c forma dois pequenos
ângulos sobre os lados, com um pequeno tubérculo acuminado.

ClJ^^eo rugoso, lamclla e corno jxmtilhados. Região inferior da cabeça negra,

revestida do pêlos avermelhados, clavas das antennaa amarellas.

Pronoto negro rugoso, com as bordas verdes metaUicas ; sua porção anterior

excavada, com a superficio fortemente e transversalmente rugosa ; sua porção

mediana com luna carena trituberctilada, sendo o tubérculo mediano maior e mais
proeminente.

Elytros negros mates ; estrias muito finas, interestrias sub-planas lisas. Parte

inferior do corjx) negra recoberta de pêlos avermelhados.

Coxas verdes ;
patas negras. Pygidio verde brilhante.

2 — Desprovida do corno ; o vertex apresenta em seu logar uma, carena
tridenteada. Também differe quanto á csculptura do pronoto, pois apresenta este

uma forte depressão na parto anterior, precedida de larga lamina vertical, algumas
vezes angulosa em sua porção mediana.

9. P/i. (C.) cerberus Uau. (Fig. 10a, 12b.)

Hak. CoI. Hefte V, 1869. p. C5 ;
XIII, 1875, p. 66. — Olsoupiepf, Los Pha-

nacides, 1924, p. 65, pl. IV, f. 2.

Synon. = perseus Hah. Stcct. Ent. Zeit. XLI, 1880, p. 27.

= nwhicornis Stuum, Catai. 1843, p. 106.

Differe esta eapecie da precedente por sua côr inteiramente negra ; na collec-

ção do Museu hiv uni
,
que apresenta o pronoto anteriormente verde metallico,

e a determinação differencial com o jasius só jwde ser estabelecida, com firmeza,

pela forma dos paramcros.

Mcnsuraçõcs : Comp. mx. 25 mill. mn. 22 mill.

Examinamos 10 exemplares provenientes do Espirito Santo, Minas-Geraes
(Passa-Quatro). E. do Rio (Serra da Bocaina).

cT — Côr negra, mate ; cljrpeo negro; vertcx armado de uma lamclla chata,
inclinada para traz e prolongado, em sua porção mediana, em um espinho curto,

agudo e cylindrico. Pronoto inteiramente negro, brilhante, áspero, com uma exca-

vação anterior ; sua Ijorda anterior lisa e sem poiit,uaçuo. Carena do pronoto
pfjuco elevada, com trcs ângulos bem prommeiados, o do moio mais avançado.
Elytros negros, mates, com estrias muito finas. Pleuras, coxas e pernas reves-

tidas de longos pClos avermelhados.

Ç Carena do vertex apresentando três denticules. Pronoto sem exca-

vaçfto, com;.iuna crista mediana arqueada.

±1
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10. Ph. (C.) cyanescem Olsotjf.

Olsoupieff, Lea Phanaeides, 1924, p. 25, 65, pl. IV, fig. 3.

Como sendo Ph. cyanescem determinamos imi exemplar c? > proveniente dc
S. Paulo (Jimdiahy).

Tamanho : 27 mill. dc comp. o 15 inill. largura. Pela côr c conformação dos
parameros podcmo.s distingiiil-a das duas outras espécies. E' nej^a, com os elytros

azucs escuros mate sedosos, o prothorax com os ângulos anteriores o as bordas

dc oôr verde metallica com reflexos azues. Como iiSo conseguimos identificar

nenhuma fêmea na coUecçao do Museu, passamos a transcrever a diagnose ori-

ginal desta espécie.

"Cabeça com dois lobos agudos salientes no meio do epistoma. Vcrtex com
uma lamella cónica, formando dois pequenos ângulos agudos e depois se prolon-

gando em um corno muito curto no , com uma carena tridentoada na Ç .

A parto anterior do pronoto com uma curta carena qua.si recta o" — ?
(arqueada para traz), que 6 mais projectada para frente, o seguida de uma deprcs-

sáo muito ligeira ( ? — c? ) Base do pronoto com duas fossetas. Superficie com
forte pontuação áspera perto da base c gradualmente mais rugosa e granulosa

sobre as porções anteriores e lados , mais finamente áspera perto da base e se

tornando granulosa em escamas nas partes anteriores e lados 2 . Negro, com os

elytros azues escuros, mates sedosos, o prothorax com os ângulos anteriores e as

bordas verdes metallicos com reflexos azues.

Comp. 22,5 a 26,5 mill ; larg. 14,5 — 15,5 mill.

Brasil : Matto-Grosso (Germain, 1889), Cuyabá, Bragança (Pará) ; Bolí-

via? (ex. coll. Laferti)."

— Côr verde garrafa. Cabeça negra ; clypeo negro, rugoso, com tres

incisões formando dois lobos agudos dirigidos para frente. Bochechas negras, re-

vestidas de pequenos tubérculos, suas bordas revestidas de curtos pólos negros
;

vcrtex armado de uma lamella, chata, áspera, inclinando-sc para traz c se prolon-

gando, cm sua porção mediana, em um tubérculo, liso, curto, agudo o cylindrico.

Clava antennal avermelhada.

Thorax robusto : anteriormente talhado cm semi-circulo, para dar inserção á
cabeça. Os ângulos anteriores arredondados ; os lados também arredondados na
parte anterior, chanfrados na posterior. Suas bordas inteiramente revestidas de
pÊlos longos vermelhos. Pronoto verde metallico, com excepção de duas faixas,

uma correndo ao longo da margem posterior e outra longitudinal, de cada lado,

que são negras com reflexos azukdos. Não apresenta, o pronoto, excavação ante-

rior e se levanta na região media em uma carena transversal, recta, apr&scntando

de cada lado dois pequenos prolongamentos orientados para dcantc e para fora,

e um outro vertical, na região media. Posteriormente á carena, o pronoto apre-

senta um stdco distincto, longitudinal, que vao até sua borda posterior. E' o
pronoto, rugoso tornando-se escamoso nas partes anteriores c lateraes, com excep-
ção da borda anterior da carena que 6 lisa. Na sua porção antero-latcral, encon-
tramos, de cada lado, os dois pontos aprofundados usuaes, rugosoa.

Elytros verdes brilhantes ; estrias nitidas ; interestrius planas, lisas despro-

vidas de pontos ou rufeosidades. Metathorax negro-brilhante ; coxas verdes metal-

lícas
; patas negras, estas partes revestidas de pilosidade avermelhada

Mensurações : 24,6 mill. de comprimento e 16 miU. dc largura.

Habitat : Matto-Grosso (Porto Murtinho). Coll. por E. Spitz, 1929.

Esta espécie 6 dedicada ao Sr. Carlos Âmadeu de Camargo, infatigável natu-

ralista do nosso Museu.

Typo no Museu Paiiliata.

11. Ph. (C.) Camargoi n. sp. (Figs. 13, 14).

11
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12. Ph. (C.) coslatus Olsouf.

OLsotTFnsFP, Les Phanaeides 1924, p. 66.

Tradiicção da diagnose original, ia OLSotrpiBpp. Les Phanaeides, 1924 pag.

66. "Negro, com o pronoto com margens azucs c os clytros azues escuros tornando-

Be Verdes nos ápices (como no mimas). Epistoma com dois lobos agudos no meio
e normalmente riigoso. Vertcx com uma forte lamella triangular, terminando-se

em um ijcqueno corno (typo jpsius), com toda superfície em forte pontuação ser-

rada. A parte anterior do meio do pronoto, com uma carena angulosa em forma

de W muito larga, precedida de uma excavação indo até o bordo anterior. Base
com duas depressões rugosas. O meio cm forte pontuação estriada, tornando-se

fortemente transversalmente rugosa sobre os lados c anteriormente. El3^ros muito
brilhantes, com estrias fortes tornando as interestrias convexas. Bases das estrias

lateraes aprofundadas. Tibias anteriores quadri-denteadas. Coxas medianas e
posteriores e o pygidio verde claros metallicos. Comp. 27 miU. larg. 16 rnill.

Um exemplar cT d» Pará (Brasil), da coUecção do British Museum".

13. Ph. (C) arrowi Olsouf.

Olsoufiebt, Les Phaneidcs, 1924, p. 68. PI IV fig. 6.

Esta espécie é negra mate com as bordas anteriores do pronoto fracamente

metallicas. E' espécie typica devido ás bochechas muito angulosamente alargadas,

e por apresentar o vertex uma pequena lamella, largamente triangular e com uma
inci.são no ápice. Na collecção do Museu identificamos um único exemplar

,

apanhado em Piassaguera, (S. Paulo). Mede 22 mill. de comp. por 12,5 de largu-

ra. Por ser um espécimen jovcn apresenta côr ligeiramente avermelhada.

14. Ph. (C.) lélamon Er. (Fig. 10b)

Er. Arch. Naturg., VIII, 1847, p. 106. — Bates. Biol. Cent. Amer. Col.

1905 II, 1887, p. 55 — Kalb. ZooI. Jahrb. VIII. — Olsod. Les Phanaeides,

p. 68, pl. II, fig. 2.

Na collecção do Museu só existem dois exemplares desta espécie, ambos pro-

venientes da Bolívia, col. Staudinger. O pronoto do cT 6 mais ou menos dividido

em dois lobos ou tubérculos separados, ou largamente chanfrados ao meio.

Dimensões 24 mill. comp. 9 19 mill. comp.
Distribuição. — Como já dissemos não ha exemplares brasileiros na collec-

ção do Museu, porém, segundo d'OLSOUFiEPF, 6 o Brasil sua pátria. Têm sido

também encontrados no Perú.

^ — Côr negra mate. Vertex armado com uma lamella larga quadrada,

com os ângulos lateraes rectos e se alargando sensivelmente ao nível dos mesmos.
Parte anterior do pronoto com uma saliência grande bilobada ; profundamente
excavada na sua porção anterior, formando as,sim duas fossetas profundas de cada
lado da raiz da carena. Parte anterior de um verde metallico; suas bordas reves-
tidas de pilosidade negra.

Elytros azues escuros mates, com estrias finas, interestrias planas sem pontua-
ção ou rugosidades. Parto inferior do corpo negra ; coxas azuladas

;
pernas negras.

Esta espécie pódo confundir-se com o Ph. corylhus, a qual ainda não foi a.s.si-

gnalada no Brasil. Segundo Bates não é possível a differencíação entre as 9 9
destas duas espécies

; para os dá Bates a seguinte diagnose :

"Ph. ielamon : Cornu capitis lamina basalí quadrata, supra haud angustata
upice fere recto truncata

; thoracís tuberculis latcraliter porrectís."
"Ph. Corylhus : Har. Cornu capitis lamina basali supra angustata, ápice utrin-

quc dentato-producta ; thoracís tubereulLs antice porrectis."
Segundo Olsoufiefp a lamina cephalica do vértice do ^ no Ph. (C.) corylhus

se retrahc para o apice, esta lamina é larga, quadrada, com ângulos. Quanto á
distribuição geographica o Corylhus se concentra na América Central, emquanto o
ielamon nas bacias superiores do Amazonas c Orinoco.

2-3
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15. Ph. (C.) milon Blanch. (Fig. 11c).

Blanchahd — Voyg. d'Orb. Col., 1843. p., 174. — Burm. Stett. Ent. Zeit.

XXXV, 1874. p. 131. — JuDEL. Rcv. Mus. de La Plata IX, 1899. p. 374. — Fa-
bre Souv. Entom. T. 6 Kolbe, ZooI. Jahrb. Suppl. XIII, 1905. p. 492. —Hetne.
Exot. Kãfp.r, 1908, p. 65. — Olsoup. Lcs Phanaeidcs, pags. 27, 69. pl. IV, fig. 9.

Syndn. = admelus Dej.
Examinamo.s 12 exemplares desta espécie na coUecção do Museu, com a Be-

guinto proveniência : S. Paulo (Ypiranga, em cadáveres de animaes) ; Uruguay,
Argentina.

Mensurações : r? comp. mx. 26 mill. mn. 23 mill.

9 comp. mx. 27 mill. mn. 22 mill.

Negro, cabeça com uma lamella tridenteada ; elytros azues ou verdes azula-

dos mates e estriados.

(j* — Cabeça negra ; Clyjjeo com dois pequenos dentes triangulares ; o
vertex apresenta uma carena, em forma de lamella muito elevada e so terminando
em tres tubérculos, um mediano cm geral mais proeminente que os outros dois.

Pronoto negro, apresentando na parte anterior, assim como nas porções lateraes

reflexos esverdeados. E' pontilhado e ligeiramente granuloso em toda a sua ex-

tensão. Anteriormente offercce uma excavação mais ou menos larga, conforme os
indivíduos, limitada anteriormente por um rebordo saliente

; posteriormente se

levanta em uma carena dividida por um sulco longitudinal em dois tubérculos

lateraes. Elytros azue.s ou verdes mates
;
apresenta cada um 7 estrias pouco pro-

fundas, sem pontuações. Parte inferior do corpo negra, revestida dc pêlos aver-

melhados ; patas negras ; coxas verdes.

9 — Asseme!ha-se á variedade acrísiua do Ph. jasius, sendo azues ou verdes
metalhcos. Lamella do vértice menor do que no com tres denticules quasi

iguaes ; parte anterior do pronoto com fraca depressão, chata, precedida do uma
baixa carena recta, cuja borda se apresenta cm arco alongado.

Em mn c.xcmplar dc São Paulo, nota-sc a cabeça verde mctallica, principal-

mente em sua parte posterior ; 6 este o menor exemplar que temos em mãos.

Variações. — Na collecção do Museu existem dois ^ (j* capturados no Ypi-
ranga que .se destacam dos demais exemplares devido ao verde metallico brilhante
do corpo, principalmente dos elytros. Parece-me que os espécimens mais do Sul —
Uruguay e Argentina sto mates, cmquanto os do norte (S. Paulo)relativamento
aquellas localidades, são mais brilhantes.

16. Phaneus (C.) dardanus M. Leay. (Kgs. lio, III).

Mac Leat, Hor. Entom. 1, 1, 1891, p. 126. — Bates. Biol. Cent. Amer. Col.

II, 2, 1887, p. 56. — Olsoup. Lcs Phanaeidcs, p. 69.

Synon. = Utias Har. Ann. Soe. Ent. Fr. (4) III 1863, p. 163.

= hitias Har. Bates, Biol. Cent. An. Col. 11, 2 1887. p, 56. T. 3,

pag. 19 e 19a.

= acolm Dej. i. 1.

= jasius P. Syst. Eleuth. I, 1801, p. 28.

= jasion Felsche — Deutsch. Ent. Zeit.. 1901, p. 153.

E' espécie coramum no Brasil meridional. Na collecção do Museu examina-
mos numerosos exemplares com aa seguintes proveniências : Sta. Catharina (Join-

ville — Hansa) ; S. Paulo (Raiz da Serra) R. G. do Sul (Porto Alegre). Existem
também alguns exemplares da Argentina.

Mensurações : rf comp. max. 26 mill. mn. 24 mill.

Ç comp. max. 25 mill. nm. 21 mill.

Os cT de.sta espécie são faceia de se reconhecer, porquanto apresentam no

vertex uma pequena lamella, larga, baixa e que se termina em doia pequenos cor-

nos ; e pelo pronoto que apresenta forte sahencia bilobada. E' o pronoto azul
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escuro mate posteriormente e verde metallico nas porções anteriores. Elytros azues
escuros mates.

As 9 9 semelhantes ás do Ph. milon, apresentam-se entretanto.inteira-

mente negras. Temos, todavia um exemplar do R.G.do Sul, cujos elytros se apre-
sentam verdes, muito escuros e mates. Ficamos porém em duvida si este é real-

mente 9 dardanus.

Ha na colleeção do Museu uma espécie de Sta. Catharina (Joinville), que clas-

sificamos como Ph. jasion Felschb, por apresentar forte inclinação dos cornulos
da armadura do vertex. Mede 23,5 mill. de comp. por 16mill. de largura. Acare-
na do thorax, assim como tudo o mais 6 igual ao do dardanus ; 3 9 9 da mes-
ma localidade não mostram differenças em relação ás do dardanus. Também não
encontramos differença sensível entre o parameros do nosso supposto jasion e do
dardanus; constitue tudo motivo para nos levar a considerar a espécie de Felsche
como synonyma do Ph. dardanus. Para Olsouttepp esta espécie pode ser consi-
derada uma raça local da precedente.

17. Ph. (C.) thalassinus Perty.

Peuty — Del. Animal. 1830, p. 40, t. 8 f. 12. — Olsotjfiepf, LesPhana-
eides p. 70 pl. IV, fig. 12.

Traducção da diagnose original : — "Verde-azulado, o pequeno corno da
cabeça é curto cylindrico ; thorax levemente "alutaceo", excavado na parte media
da porção anterior ; elytros estriados. Comp. 8 1/2"'

;
Larg. 4 1/2"'. Habitat. —

na parte mediterrânea da Prov. de S. Paulo.

Cabeça levemente "alutaceo" clypeo bidenteado, coloração negra, corniculo

posterior erecto, sub-cylindrico.

Thorax lateralmente profundamente chanfrado
; posteriormente estreitado,

anteriormente truncado, excavado no meio com uma fosseta de cada lado. Elytros
com impressões da região escutellar, posteriormente mais estreitos, estriados

;

as estrias são profunda ligeiramente elevadas nos ápices. Antennas c peças buccaes
escuras. P& verdes-azulados ; tíbias anteriores quadridenteadas nas partes ex-
ternas."

18. Ph. (C.) periyi Olsottf.

OtsotrpiEFP, Les Phaneides, pg. 71, pl. IV, fíg. 3. — Felsche, Deutsch. Ent.
Zeit. 1901, p. 152. (sub-nom. lhallassinus Pertt), Gillet, Catai. p. 86 (sub-</ia-

lassinus Felsche nec Peisty).

Dcscripção original (Traducção) : "Do grupo do Ph. jasius Ol. Clypeo o parte
superior do corno são negros. Fronte, base do corno, vertex, excavação e margens
do pronoto são verdes azulados metallícos. Metade posterior do pronoto, pygidio

e toda porção inferior próximo das patas azues escuros. Elytros negros. Clypeo
anteriormente provido com 4 dentes, dos quaes os internos tem rugosidades agudas
e 08 externos, rugosidades obtusas. O clypeo ainda faz gradativamente eminência
para formar uma placa estreita, que superiormente tem ângulos arredondados o
no meio apresenta um corno recto e arredondado. Posteriormente a esta placa a
cabeça é lisa. Thorax robusto; na parte anterior talhado profundamente e quadran-
gularmente para a inserção da cabeça : os ângulos anteriores são arredondados,
os lados são posteriormente arredondados na parte anterior e fortemente chanfra-
dos na parte posterior ; ângulos posteriores são cortantes e rectos. A parte ante-
nor do dorso cahmdo uigreraemente, profundamente excavado ; a excavação com-
pletamento hsa, com margem superior fortemente marcada e provida, na parte
media de uma eminência pequena transversa, arredondada, que é separada da
parte superior do dorso por um sulco nitido. Ao lado da excavação o thorax é
granuloso nos ângulos, para cima os grânulos se confluem para formar rugosidades
que cobrem de cada lado também a parte superior do thorax mais ou menos cm
usa quarta parte ;

então se transformam em pontos grosseiros que na margem
superior da excavação formam uma fita estreita e posteriormente á eminência
media formam um triangulo no meio do qual se acha uma linha longitudinal lisa,

^5
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junto a qual sáe em direcçSo posterior uma serie de pontoa que termina entre oa
fossctas basilares. Perto desta serie de pontos encontra-se, de ambos os lados, u'a

mancha de limites indeterminados bastante lisa. Das estrias dos elytros a 1.* e

4.* formam sulcos completos, a 5.' 6 sulcada na sua metade posterior, a 6." o 7.*

muito pouco profundas o 8." apagada. Todas se apresentam sem pontoa no fundo.

A interestria junto á sutura é fortemente apertada no terço anterior, depois 6 for-

temente callosa. A 2.", 3.» e 4.»*, interestrias um iwuco abauladas e as restantes

planas. Na base da 5." e 6.* interestrias ha uma fosseta commum. Comprimento
18,5 miU.

19. Ph. {€.) óbscurus Olsouf.

Olsootibpf, Les Phanaeides, pg. 71. PI. IV, fig. 15. Traducção da descripçSo

original : "Azul mate Ugoiramente brilhante. Cabeça do com um pequeno

corno em forma de um bastonete vertical chanfrado no vértice, o resto do corpo

e 08 detalhes não diffcrem do Ph. milofi, com o qual apresenta a maior semelhança.

2 exemplares cT cT rotulados "Brasil" da coUccção do Museu de Munich.

20. Ph. (Cf) -punctatus Olsouf.

OtsournsFF, Les PhaneideSj pg. 71.

TraducçSo da descripçilo original : "Desta espécie eu vi sómente 3 Ç 9 >

que estavam rotuladas Ph. thalasainus, porém dclle cUfferiam pelas estrias nitida-

mente pontuadas, o que a faz distinguir do todas as espécies do sub-genero. A
au-sencia dos tarsos anteriores c a forma do epistoma fazem-na ser aqui collocadas

ou no grupo do Ph. saphirinm, de quem possuem o caracter geral. E' sômente o

achado dos rf* que poderá resolver esta questão. Azul escuro brilhante, com
as bordas e as margens do pronoto mais claras, ou com o pronoto inteiramente

verde metaUico com reflexos azues. Epistoma com dois lobos agudos, vértice com
uma carena tridenteada. Pronoto com dois tubérculos redondos anteriores, divi-

didos por um sulco, prlongando-se algumas vezes para traz cm uma liuha fina.

Na parte anterior, immediatamente acima do bordo anterior, com luna carena se

elevando no meio em três pequenos dentes agudos que, nos exemplares pequenos

s5o completamente embotados, assim como a carena cephaUca. Pontuação do pro-

noto nulla para traz, torna-se granulosa na frente e nos ângulos anteriores. Elytros

brilhantes, com ns estrias largas nitidamente pontuadas, e com as bases lateraea

aprofimdadas. Interestrias sub-convexas, pontuadas indistinctamcnte no meio,

mais rugosamente sobre os lados dos elytros. Parte inferior azul com pubcsccncia

negra. Comp. 17-22 mill.; larg. 11-12 mill. Brasil: Bahia (1 Coll. British Mus.)

Cachimbo (Prov. Bahia) ;
Pujol, 1890 (Col. R. Oberthur) ; Brasil (Coll. R. Ober-

thur, cx. coll. v. Lansberge)."

21. Ph. (C.) sericeus Felsche.

Fblsche. — D. Ent. Zeitschr. 1901, p. 152, 1911, p. 137.

Traducção da descripção original : "Clypeo com quatro dentes ; os internos

são estreitos, quasi pontudos, os externos são largos e mais curtos. Clypeo em re-

gra transversalmente enrugado c negro. Bochechas muito enrugadas. Vértice liso.

Na fronte xuna carena larga, arredondada em cima e circumdada posteriormente,

na base, por um sulco. Esta eminência e angulo anterior das bochechas são negros ;

a parto restante 6 dourada. Thorax anteriormente cxcavado, ligeiramente em sua

margem. Ângulos anteriores largamente arredondados, continuando-se com oa

lados fortemente arredondados. Estes, anteriormente aos ângulos posteriores são

chanfrados. Ângulos posteriores são rectos. Margem posterior com sulco marginal

accentuado, que vae se terminar nas fossetas basilares que são acccntuadas e trian-

gulares. Na porção mediana do terço anterior, uma saliência ligeira que anterior-

mente apresenta u'a margem maia ou menos chanfrada, em sua parto superior

apresenta uma fosseta profunda, que se continua posteriormente era um sulco pou-

i6
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CO profundo alcançando quasi a margem ixjstcrior. A parte superior do thorax
possue poucos sulcos oblíquos. Toda porção restante é fortemente enrugada ; as
rugas se dissipam mais ou menos nos ângulos anteriores. As fossotas basilares e
coxaes são supcrficiaes, assim como as pequenas fossetas abaixo da eminência do
terço anterior do thorax. Aa fossetas e os sulcos do dorso são de verde metallico.

Ha duas manchas negras quasi triangulares que se estendem do vértice da carena
até a base. As margens e a metade anterior são douradas e possuem reflexos ver-
des. Elytro, na biise com uma fosscta que avança até a 4." ou 6.* interestria
(Zwischenraum). Estrias na superficie apenas visíveis ; são nitidas abaixo da emi-
nência apical. A interestria (ZwisCHENRAmi) ao lado da sutura traz impressões
profundas, a partir do terço médio apresenta callosidades e é brilhante. As segun-
das e terceiras intcrestrias são mais ou menos brilhantes na base. Além dessas
partes toda superfície é sedosa, fosca, com pontos diminutos mais ou menos bri-
lhantes. Junto á margem lateral ha rugosidades grosseiras. A superficie do elytxo
é brônzea clara, mais ou menos furta-côr (changirend). A margem é dourada. Py-
gidio dourado. Margem inferior verde metalliea. Fémur das patas medias e poste-
riores dourado. Tibias e tarsos todos negros. Cerdas pardacentas. Comp. 24 mill.

Rio Grande do Sul."

Descripção do (j*. TraducçSo do original : "O çf que possue um tamanho
duas vezes o da 9 > ^ completamente semelhante á Ç >

exceptuando o corno da
cabeça. Esto é completamente recto, na face anterior completamente plano, na
face posterior fortemente abaulado, completamente negro, bastante largo na base,

lateralmente em quilha. Estas quilhas inferiormente transformam-sc em arcos para
a margem interna dos olhos, alcançam até a margem posterior da cabeça e cir-

cumscrevem um campo em forma de coração. Sobre as bochechas se encontrauma
callosidade que se origina de seus ângulos posteriores, callosidade que termina na
sutura da bochecha mais ou menos adeante dos olhos. Esta callosidade, assim
como o campo em forma do coração sobre o vértice encontra-se também na Ç

.

Este cT foi encontrado em Porto Alegre pelo próprio Dr. Ohaus."

22. Ph. (C.) spUzi n. sp. (Figs. 15, 16, 17b).

Do grupo do Ph. jasius. Côr verde escura mate ; vcrtex do com uma la-

mella chata, provida de um pequeno corno curto e vertical ; pronoto com uma
carena monotuberculafla

;
elytros com estrias bicarcnadas.

— Cabeça negra ; bochechas esverdeadas
;
elypeo bidenteado e transver-

salmente rugoso. Vertex armado de uma Limclla chata, inclinada para traz, pro-
longada em seu meio cm um curto corno cylindrico e vertical ; seus ângulos late-

raes muito angudos. Região inferior da cabeça negra revestida de pêlos avermelha-
dos ; clavas das antennas douradas. Pronoto verde escuro, tornando-se verde me-
tallico nas bordas e anteriormente

;
porção anterior excavada com a superficie

transversalmente nigosa ; sua porção mediana com uma c;irena provida de um
único tubérculo mediano, forte, negro, liso e mamillonado. Deste tubérculo parte
um sulco longitudinal, que vac se alargando gradativamente até alcançiir a borda
posterior do pronoto ; sua superficie verde brilhante rugosa ; suas bordas negras,
lisas e alevantadas. Desprovido de fossetas basilares.

ElytTos verdes ligeiramente brilhantes ; estrias tjiJicas, pois se apresentam
bicarenadas

; interestria» sub-planas o finamente pontilhadas.
Coxas e P3'gidio verdes metallicos

; patas negras ; pilosidade avermelhada.
O — Vertex provido de uma carena trituberculada

;
pronoto com forte de-

pressão anterior precedida de uma carena vertical, cuja borda mostra dois pe-
quenos tubérculos negros. Distingue-se das 9 9 das outras espécies deste grupo
por ser desprovido de fossetas basilares e possuírem seus elytros estrias mais gros-
seiras e bicarenadas.

Mensurações : cT Comp. : 22 mill.
; $ comp. 22,5 mill.

Habitat :
— Leopoldo Bulhões (Est. de Goyaz) ; coU. por R. Spitz cm De-

zembro 1933. Typos no Museu Paulista.

2-7
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CAPITULO VII

Sub-genero "Phanaeus" Olsouf.

Comprehende este sub-gcnero 15 espécies brasileiras, das

quaes unicamente 3 não conseguimos examinar ; destas da-

mos, entretanto, a traducção das diagnoses originaes. Na chave
para as espécies deste sub-genero, deixamos de collocar o Ph. scul-

pturatus Olsouf., por ter sido dcscripta só a 9 c o Ph. rhadaman-
tus Har. por não possuirmos um único exemplar desta espécie que

nos seria necessário para a sua collocação na referida chave.

1 — Cabeça $ com um longo corno. Tamanho grande,

medindo até 40 mill. comp 2

Só os com longo corno cephalico, as 9 9 com carena

simples ou tuberculada. Comprimento ató 28 mill 3

2 — Pronoto com duas fossetas basilares e dois longos dentes

arqueados nos ângulos posteriores (J*) ; inteiramente negro, pouco
brilhante ;

comprimento : 35-40 mill. — 1. Ph. (P.) jaunus (F.)

Pronoto sem as duas fossetas basilares
;

ângulos posteriores

com dois tubérculos dentiformes ; côr verde brilhante ou verde

azulado
;
comprimento de 25-30 mill — 2. Ph. (P.) columbi Mac

Leay.

3 — Pronoto em geral inteiramente liso, ou com pontuação

indistincta ou, ás vezes, hgeiramente granuloso nos lados e ângulos

anteriores 4

Pronoto com granulações negras, irregulares, pequenas como
pontos ou vermiculadas 12

4 — Meio do clypco com uma fraca chanfradura ou quasi

inteiramente arredondado 5

5 — Corno cephalico achatado no vértice, onde é distincta-

mente alargado e muitas vezes chanfrado 6

Corno cephalico agudo, acuminado, nunca alargado no ápice 7

G — Elytros de um violáceo brilhante. Pronoto verde com
reflexos brônzeos 3. Ph. (P.) dejeani Har.

Elytros verdes escuros ou azues escuros. Pronoto verde ou azul,

ás vezes, fortemente dourado ... 4. Ph. (P.) jloriger Kirby

7 — Pronoto com duas fossetas basilares
;

elytros com inte-

restrias muito convexas, com cristas brilhantes c estrias mates.

Verde dourado brilhante .... 5. Ph. (P.) melibaeus Blanch.
Pronoto sem fossetas basilares 8

8 — Pronoto com dois longos espinhos ; corno cephalico

quasi recto 6. Ph. (P.) haroldi Kirsch.

Pronoto com duas saliências lobiformes ; corno cephahco curvo

para traz 9

i8
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9 — Verde ou vermelho cupreo
; ângulos anteriores do pro-

noto arredondados. Interestrias convexas em toda sua extensão
— 7. Ph. (P.) splendidulus (F.)

Azul violáceo pouco brilhante ; ângulos anteriores do pronoto

agudos ; cristas das interestrias convexas anteriormente, tornando-

se planas para o ápice 8. Ph. (P.) baiesi Har.

10 — Corpo multicolor. Pronoto dourado, com saliências ne-

gras e dois pequenos dentes lateraes (c^) ;
elytros verdes doura-

dos, azucs na base 9 Ph. (P.) imperator Chevr.

Corpo nunca multicolor 11

11 — Pronoto com duas fortes saliências dentiformes, bem
separadas uma da outra, com os vértices inclinados para a linha

mediana 10. Ph. (P.) palaeno Blanch.

Pronoto trapezoide, superficie inclinada para frente, ângulos

posteriores levantados e arredondados — 11. Ph. (P.) kirby Vigoks.

12 — Corno cephalico do muito alargado no primeiro terço

e bruscamente retrahido no resto de sua extensão. Trapézio do pro-

noto com granulações irregulares e esparsas. Fossetas dos elytros

parecendo terem sido queimadas— 12. Ph. (P.) chalcomelas (Perty).

Corno cephalico c? alargando-se gradualmente do ápice para

a base. Trapézio do pronoto densamente e completamente revestido

de grânulos negros vermiculados. Fossetas dos elytros em forma de

gottas 13. P/t. (P.) meleagris Blanch.

23. Ph. (P.) Javnus (F.) (Fig. 18).

Fabrício, Syst. Ent., 1775, p. 23. — Druht, lU. Exot. Inst., III, 1782,

t. 48, f. 6. — Olivier, Entora. I. Scarab., 1789, p. 103. t. 10 f. 87 ; ENCYL.méth
V, 1790, p. 154. — KhVQ. Monatsb. Berl. Akad., 1841, p. 210. — Hetne, Exot.

Kfifcr 1908, p. 65. — Olsouf., Les Phanaeides, p. 10, 32, 80. pl. V, fig. 7.

Negro, pouco brilhante, com doi.s immcnsos corno.9 recurvos sobre os ângulos

iwsteriorcs do pronoto do cf ; elytros profundamente estriados ; espécies grandes.

Os exemplares desta espécie por nós examinados provinham, com excepção

do IJ" da Guyana, de Matto-Gro.s.so (2 rj* c 2 9 Ç). Comprimento : 40
mill., havendo um exemplar medmdo 36 mill.

; Ç 40 mill.

— Cabeça negra ; cpi.stoma arredondado sem incisões ; vertox armado
de um corno muito longo que cm nnssns exemplares alcança até 20 mill., curvo
na sua extremidade, a qual postonomu tito iso ;iiircsenta serrilhado. Na base ha uma
linha saliente de cada lado que se yue fonriinar nas bordas lateraes. Pronoto com
dois longos cornos, muito desenvolvidos, arqueados, cort,ados obhquamente nos
vértices, dispostos sobre os ângulos posteriores c dirigidos para frente. Apresenta,
ainda o pronoto dois denticules, medianos, muito curtos e chanfrados no vértice.

De cada um destes tubérculos parte uma carena pouco elevada que vae alcançar

o rebordo anterior. Base do pronoto com duas fossetas.

Elytros inteiramente negros, pouco brilhantes, profvmdamente estriados.

Parte inferior do corpo negro, com sedas pardas. 9 differe do cT. porquanto o
corno da cabeça é mais curto e simples

; os cornos posteriores e lateraes do pro-

noto, 8C acham transformados em dois pequenos tubérculos dentiformes, apresen-
tando anteriormente uma torte saliência quadrituborculada.
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24. Ph. (P.) columbi M. Lkay (Fig. 19).

Mac Leay, Hort. Ent. I 1, 1819, p. 130 ; Annal. Jav. Reimp. 1833, p. 43. —
DoHUN, Stctt. Ent. Zeit. XLIII, 1882, p. 373. — Olsoup. Les Phanaeidcs, p.

10, 32, 81, pl. I fig. 5.

Synon. = hastijer Geum., Ins spec. nov., 1824. p. 106 ; Cast. Hist. Nat.

Col., II, 1840, p. 81. Kluo. Monatrb. Berl. Ak. 1841, p. 210.

Um único exemplar cf na coU. do Museu Paulista, proveniente de Goyaz —
Rio Verde. Comp. 26 miU. ; corno 14 mill

;
largura do thorax 18 mil.

Côr verde metallica brilhante. OLsonFiEPF dá como côr azul escuro ou ligei-

ramente esverdeado ;
pronoto com dois pares de tubérculos agudos.

(-f
— Com um grande corno bem recurvado para traz no ápice. Pronoto verde

brilhante rugoso, sua borda posterior com dois pares de tubérculos dentiformes,

todos os 4 bem agudos. Base do pronoto sem fossetas. Elytros verdes, brilhantes,

com estriação normal.

9 — Corno cephidico simples mais curto e menos curvo do que nos cT»
pronoto com 2 pares medianos de pequenos dentes.

Quanto á distribuição gcographica, vemos que Dohrn (Stett. Ent. Z., XLIII
p. 373) menciona o Pará. Oi.soupieff diz que nada sabe de preciso quanto á dis-

tribuiçito geographica desta espécie, não tendo visto nenhum exemplar com pro-

veniência garantida. Todos, aliás pouco numerosos estavam rotulados "Brasil".

E' possivcl que elle sc estenda desde o equador até o 20." Lat. 8.

Esta espécie é muito visinha do Ph. leander Wtu, que ainda não foi assignala-

do no Brasil. A Ç deste ultimo apresenta lun corno cephalico bifurcado, e o pro-

noto do apresenta um único par de tubérculos agudos.

25. Ph. (P.) haroldi Kirsch. (Fig. 20).

Kinscn. Berl. Ent. Zeitsch., XIV, 1870 (71) p. 3.5S. — Gillet, 1 c. p. 83.—
Nevins., Revis. List. p. 4 — Olsoufiepf, Les Phanaeides, p. 34, 85 pl. II, f. 6.

KinscH descreveu somente a 9 desta espécie ; o foi descripto em 1924 por

Olsoupieff. Examinamos somente 2 exemplares (cT e 9) provenientes do Eqim-
dor (Coll. R. ilAENScit).

Mensuraçõcs : r? comp. 10,5 mill., larg. 12 mill.

;

9 comp. 17 mill., larg. 11 miU.

Nevinson e Gillet citam o Brasil como pátria desta espécie, porém Oi-sou-

FiEFF acha tacs citações incomprehensiveis porque, tendo estudado toda litera-

tura disponível, sobretudo sobre o ponto de vista da distribuição gcographica, nfio

se Icmbr.a de ter encontrado taes indicações.

Negio esverdeado brilhante, o pronoto verde escuro, com dois espinhos pro-

eminentes, tanto no como na 9 i'
corno cephalico do quasi recto, elytros

verdes escuros. Olsoufieff encontrou espécimens medindo ató 27 mill.

— Cabeça negra, posteriormente esverdeada ;
epistoma com uma fraca

chanfradura ; vertex armado de longo corno, delgado e pontudo, quasi recto.

Pronoto verde escuro, furta-c6r ; sua superfície, inteiramente lisa, apresenta dois

espinhos, irregularmente recurvados para dentro, dirigidos para frente, tendo

suas bases perto dos ângulos posteriores, e largamente separados por uma depres-

são. Elytros verdes escuros, quasi mates ; estrias nitidas com quatro pequenas

depressões na base das 2. a», 3.»», 4."» e S."», sendo as internas as menores e as

externas mais largas.

9 — Corno do vertex substituído por uma baixa carena trituberculada
;

os espinhos do pronoto são menores e coUocados mais anteriormente.
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26. Ph. (P.) Jloríger Kirby.

KinBT, Trans. Linn. Soe. London, XII, 1818, p. 36, Hah., Col. Hefte, 1869,

p. 82, 91. — Ohaus, Stctt. Ent. Zoit. (70), 1909, I, p. 125 — Olsoot. 1. c. p.

35, 86, pl. V. íig. 17.

Synon. = corydon Blanch., Voy. d'Orb. Col., 1843, p. 175.

= conspicillatus Cast., Hist. Nat. Col., II, 1840, pg. 82.
t= nigricomis Strm., Cat., 1866, p. 125.

2c?c?e4Ç colleeção do Museu. Proveniência : Rio de Janeiro

(Cidade), S. Paulo (Ypiranga, Avanhandava) Espirito Santo, Sta. Catharina.
Mcnsurações : Comp. 19 mill. 9 17 mill.

Verde, corno erecto, alongado, com o ápice truncado
;
pronoto com dois cor-

nos negros e erectos, clytros verdes escuros mates.
— Cabeça negra

;
clypeo com uma ligeira chanfradura ; bochechas e

epicraneo verdes brilhantes. Vertex armado de um corno, alcançando mais de
5 mill. com o ápice truncado, distinctamentc achatado e ligeiramente chanfrado.
Esta chanfra nem sempre 6 distincta. Pronoto verde brilhante ; sua superficie

lisa, cavada na parte media : eleva-se cm dois cornos negros, proeminentes, trian-

gulares, de bases vizinhas aos ângulos posteriores e ápice arredondado. Borda do
pronoto revestidas de longos pêlos negros. Elytros verdes escuros foscos ; apre-
sentam sete estrias finamente pontilhadas, mostrando todas, com excepção da 1."

eda ultima ligeiras depressões em suas bases. Patas e pygidio verdes.

Ç — Desprovida de corno ; é elle substituido por uma simples carena, de
borda lisa, ou ligeiramente sinuosa, ou trituberculada e arqueada para traz. Pro-
noto com uma pequena excavação na parte anterior que se segue a uma carena

avançada na parte mediana para frente e para cima
;
posteriormente a essa cxca-

vaçfio encontra-se u'a mancha negra, irregular e de tamanho variável segundo os
individues. Para Olsottfiepp a mancha que as 9 9 apresentam sobre o thorax,

seria phenomeno de mimetismo entre os dois sexos, fraco nos Phanaeus, mais forte

nos Oxystemon ; as 9 9 desprovidas de saliências sobre o pronoto, com que os

(j* 1^ são ornados de maneira tão bizarra, apresentam, nos mesmos logares, man-
chas negras, symetricamente coUocadas, as quacs, vistas de uma certa distancia,

se assemelham ás esculpturas do pronoto dos cj*.

Variações. — As principaes variações desta espécie dizem respeito ao corno,
que nos cf pouco desenvolvidos pode se reduzir a uma carena bituberculada,

e á côr que 6 extremamente variável. As variações de còr as mais notáveis se
encontram na cabeça e thorax que em muitos exemplares se apresentam brilhantes

como cobre. Os elytros e pygidio podem ser negros ou cupreos.

27. P/í. (P.) dejeani Harold.

Har. Col. Hefte IV, 1868, p. 82 ; V, 1869, pg. 65 ; XIII, 1857, p. 07. —
OnATJs, Stett, Ent. Zeit. (70), 1909, I p. 28, 29. — Olsoot. La Phanaeides, p. 35.

148, pl. V., fig. 18.

Sjmon. = semiviolaceus Stiím. Cat. 1843, p. 106.

= Ucas Dej. Cat. 3." ed. p. 155.
= coeleslinm Germ. i. 1. in Olsottp. 1. c.

Esta espécie pouco differe do Ph. jloríger. O pronoto 6 verde bronzeado em-
quato que os elytros sSo azues violáceos muito brilhantes. Os Ires exemplares
que o nosso Museu possue são fêmeas, sendo 2 do Est. do Pará e um de S. Paulo
(Ypiranga). O vertex do é armado de um corno semelhante ao do Jloríger. O
pronoto do (j* 9 é verde com reflexos brônzeos ; a 9 apresenta duas pequenas
manchas negras, arredondadas situadas posteriormente á fosseta mediana. A area
de dispersão desta espécie é muito maior que a assignalada por OLSOuriErr (qua-
drado limitado pelos 20.''-30.° lat. sul e 47.''-60.<' long. oeste), pois temos exempla-
res do Pará (coll. por Queikoz Lima) e de S. Paulo — Capital (Coll. por Ltje-

DERWALDT.).
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28. Ph. (P.) melibaeus Blanch.

Blanchaiid, Voy. (l'Oib. Co].. lí, 1813, p. 176. t. 10 f. 7. — Haií. CoI. Heftc.

V, 1869 p. 65. — OLSOtTP. Lea Phanaeides, p. 86.

Hab. : Bolívia, Brasil (Minas-Geraes) in litt.

Traducção da doscripção original : "cf verde ;
cabeça com corno

; parte
mediana do prothorax profundamente excavada, com dois cornos crectos.conicos;

elytros estriados, intcrcstrias convexas. Comp. 16 e 17 mill.

Este insecto 6 de um verde brilhante. A cabeça verde, cora a borda anterior

negra, muito fracamente chanfrada no meio, mostra um corno erecto, pontudo de
côr negra. O prothorax sinuoso lateralmente, do um verde brilhante, com o bordo
posterior vermelho cupreo, é profundamente excavado no meio, com corno quasi

recto, cónico, bastante longo c de côr negra. Os elytros apresentam cada ura 7
estrias, sem jxintuação, com os intcrvallos formando cristas muito pronunciadas.
No individuo que examinamos, os elytros são de um verde azulado

;
porém,

como as côrcs são muito variáveis nas espécies deste género, não se precisa em-
prestar muita importância a este matiz."

29. Ph. (P.) sculpturalus Olsoup.

Tr;u!u('i;MO drscripção original: "9 Verde azulado com o pronoto de
um v iilc iI mii mId. Ivpl i, im,: ;iriedondado e Hgciramente chanfrado no meio,
transvci, ,,lnii iil<' i ni u-, '!<!. ( cephalica tridenteada. Pronoto com tres tu-

bcrculi>s hi !'i< xini iiliis |iíii-('m separados anteriormente, os dois lateraes

dcntifiiiiiK ,\ <i Tnr'li,:iii. iiin pciiiio iii.iis liirgo tem o vértice quadrado, todos os
tres hciil iiMin li p.iiii. ;!iitnio|- (Ir uin:i fnsscta lisa. Os denticules lateraes enviam
para ;i li(inl;i .nitcior (lii;i,s iiicsImh ctiibolíulas descrevendo curvas. A fosseta, sen-

do vc-nlr ( l>i ÍI1k;iiIc, 6 (:oic::dn por u'a mancha negra, ligeiramente pontuada, o

resto <l(i Pi' III lí. iciido IÍK(i. B.Msií com duas fossetas redondas. Ângulos anteriores

do piiiiiDlo lii tu (li lincados. Elytros profundamente estriados, com as estrias mates
fi as intercatrias convexas com cristas brilhantes. Tarsos anteriores presentes.

Comp. 18 mill.
;

larg. 11 mill."

30. Ph. (P.) imperator Chevr.

Chevbolat im Gueiun, M6m. Icon. r<5gne anim., 1844, p. 77, t. 21. Cast.

Hist., Nat. Col. II, 1840, p. 80. — Hau., Stett. Ent. Zeit. 1874, p. 132.— Ol-
80T7P. Las Phanaeides, p. 88 = dimidialus Soi.. in Gay, Hist. Chile, V, 1851, p.

63, t. 15.

GiLLET o Nevinson attribuem o Brasil como pátria desta bella espécie, digna

de seu nome. Na coliccção do Museu ha 9 exemplares do imperalor, nenhum, porém
da Brasil. (7 Argentina — Museu dc La Plata, Tucuman e 2 do Chile). Dos nu-
merosos examinados por Olsouftef sómentc um era rotulado como prove-
niente da Bahia, porém para esto autor houve evidentemente um erro nesta rotu-

lagem. Na Argentina (Mendonza o Tucuman) em certas épocas do anno são exces-

sivamente omrauns. O tamanho varia entre 20 e 27 mill., e apresenta bella côr
dourada com reflexos venlcs.

cj*
— MultÍcol<ir

;
pnrte mediana do epistoma nitidamente incisada ; sua

borda anterior iicura, [xisteriormente dourada, transversalmente enrugada ; ver-
tex com um l<iiip> coinn negro, recurvado, da mesma côr na sua parte posterior,

sua superficie finnmenf o granulosa em sua porçilo basal c lisa na apical. Pronoto
profundamente excavado no moio, as bordas lateraes se levantam formando duas
fortes salienciaH negras ; de cada lado, para as margens lateraes, tmia fosseta com
ura tubérculo pontudo, dourado. Duas fossetas basaes. Superficie do pronoto lisa

anteriormento
;

rugoaa lateralmente e pontilhada posteriormente. Pronoto côr
de cobre com reflexos esverdeados, do um vermelho garança em sua porção pos-
terior. Elytros verdes ou vermelhos dourados, tornando-so azues violetas nas bases;
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fortemente estriados. Parte inferior do corpo verde fosco ; coxas verdes brilhantes

,

pygidio côr de cobre.

9 —• Desprovida de corno, que é substituido por uma carena baixa, larga,

de borda lisa. Pronoto com forte saliência mediana lisa e dois peqiicnos tubérculos

em forma de cristas longitudinaes lateraes.

31. Ph. (P.) rhadamantkus Hak.

Hakold, Col. Hefte, XIII, 1875, p. 66. — Olsoot-ieit. Les Phanaeides,

p. 30, 89, pl. VI, fig. 2.

Traducção da descripção original : "Cabeça negra, bochechas verdes brôn-
zeas, elypoo integro, thorax negro mate, anteriormente e nos lados verde ou ver-
melho cupreo

;
posteriormente duas fossetas

;
elytros sulcados, violáceos quasi

negros. Pygidio c fémures posteriores brônzeos. Compr. 16 a 19 mill.

cf — Fronte com um corno alongado, reclinado, entumescido na parte me-
dia. Thorax antcriomcnte de côr cuprea dourada, posteriormente sulcado ; a cada
lado do sulco, uma eminência denteada, entre esses dentes, ha fossetas e anterior-
mente, duas cntumescencias.

9 — Thorax no meio da parte anterior, com uma fosseta. cuja margem an-
terior 6 cortante.

Cabeça negra, bochechas mais ou menos verdes bronzeadas ; clypeo anterior-

mente em parábola, sem dentes ou chanfras. O escudo thoracico posteriormente
na parte dorsal elevada é negro e mate ; anteriormente, nas margens e nas duas
profundas fossetas basilares é esverdeado ou vermelho cupreo. Os elytros são pro-
fundamente estriados, as estrias na base se aprofundam em fossetas ; as interes-

trias são abauladas e lisas ; a côr é violácea escura, que posteriormente jimto d
sutura e nos lados mostra uma tonaUdade esverdeada. O pygidio é superficialmen-
te pontilhado, brilhante vermelho cupreo ou verde. A mesma côr mostram tam-
bém os quatro fémures posteriores na face inferior o em parte também a parte
fjosterior do thorax. O corpo nas porções restantes e as patas são negras. A pubes-
ceneia 6 parda escura. No macho o vertex traz mn corno longo, progressivamente
afilado, que se curva para traz, projectando-se até a parte media do escudo thora-
cico

; esse corno apresenta na face inferior, na porção media, um entumescimento,
depois do qual elle se estreita novamente. O pronoto mostra, posteriormente, um.
largo sulco em cuja terminação estão as duas fossetas basilares ; de cada lado,
em direcção anterior, este sidco 6 acompanhado por uma eminência denteada

;

entre esses dentes encontram-so fossetas lisas e arredondadas, que são hmitadas
para deante por uma entumescencia obtusa : o sidco dorsal separa ainda estas
duas cntumescencias.

Na fêmea o pronoto é negro mate em e-xtcnsão maior, 6 achatado progressi-
vamente para deante, todavia no meio da parto anterior cncontra-sc uma fosseta
pequena, profunda c arredondada, cuja margem anterior é elevada c cortante e
está provida no meio de um pequeno como do terminação afilada."

32. Ph. (P.) splendidulus (F.) (Fig 22).

Pabricus, Spec. Ins. I, 1781, p. 23 ; Mant. Ins. I, 1787, p. 12. — Oliviek,
Entom. I Scar., 1789 p 111. t. 2. f. 18.«; Encyl. Meth. V, 1790, p. 157. - Kluq.
Monatsb. Ber. Ak. 1841 p. 210. - Burm., Steet. Ent. Zeit., 1874, p. 132. -
Blanch Voy. d Orb. Col. p. 175, 1843. Jtjdolieij. Rev. Mus. La Plata IX, 1899,
p án, í. 1, h — Fabbe, Souv. entom. Vol. VI, 1924, pg. 71. — Olsoot. Les
Phaneides, p. 10, 35, 89, pl. VI, fig. 3.

>
•

S3mon. = (Mprifer Kluq. i. 1.

= meridas Cast. Ilist. Nat. Col. II, 1840, p. 82.
= menaleaa Dej. Cat., ed. 3, p. 156
= viridanus Strm., Cat. 1846, p. 106.

.
Esta espécie 6 muito commumente encontrada era tfldo Brasil Meridional. Exa-

tnmamos numerosos exemplares nas collecções do Museu Paulista e Lab. de Para-
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BÍtologia, provenientes de S. Paulo, Paraná (Castro) Minas-Geraes (Serra Diaman-
tina, V. Alegre), Uruguay.

O comprimento varia de 16 a 25 mill. ; nos cT Pouco desenvolvidos o cor-
no, assim como os tubérculos thoracicos aprescntam-se atrophiados. A côr também
apresenta matiiies os maia variados. Em geral são de um verde brônzeo, pronoto
cupreo, com dois cornos comprimidos lateralmente

;
cabeça com um longo corno

negro.

S .— Cabeça negra nas bordas, cuprea nas bochechas e base do corno
;

clypco integro, arredondado, sem chanfraduraa ou dentes ; vertex com longo
corno negro agudo e acuminndo, um jjouco comprimido na base, com a extremi-
dade recurvada para traz. Pidiinld mm. forte excavação mediana; ângulos ante-
riores arredondados ; o,s Indo:-; da oxciivaçito se levantam cm duas fortes saliências
lobiformes, triangulares, [(irnprimiilas, com bordas livres cortantes, faces internas
lisas e as externas ligeininiente iJoutilhadas. Porções distaes desta saliência negras,
bases cupreas. Superficie de pronoto lisa na excavação, ligeiramente rugosa late-
ralmente ; verde com reflexos cúpricos o brilhantes.

Elytroa verdes brônzeos brilhantes (quasi mates segundo Olsoitfieff, com
as cristas das interestrias ligeiramente brilhantes.) Estrias mais largas do que as
intercstrias, que são proeminentes.

9 — Não apresenta corno cephalico ; vertex com uma simples carena, bai-
xa tran.sversal. Pronoto cfim as bordas brilhantes, seu disco bem desenvolvido ne-
gro avelluflado. Na porção mediana uma carena transversa, a que se segue uma
excavação ovóide ; posteriormente um profundo sulco longitudinal mais largo
na base e se terminando no centro cm que é mais delgado. Apresenta ainda o
pronoto duas fossetas basilares arredondadas.

33. Ph. (P.) halcsi Har.

HAROI.D Col. Hcfte, IV, 1868, p. 82 ; id. V 1869, p. 65 ; íd. XIII, 1875, p.
67. — Botim. Stctt. Entom. Zeit. 1874 (5). 132. — Olsoufiefp, Lcs Phanaeides,
p. 35, 90, 1)1. VI. f. 4.

Não existe, na collecção do Museu um único exemplar do Ph. batesi prove-
niente do Brasil ; oa cinco espécimens que temos sob os nossos olhos provCm da
Argentina (Tucumatm) e Colômbia (Coll. Staudinger).

Dimensões : Comp. mx. 28 mill. mn. 17 mill.

larg. mx. 12 mill. mu. 9 mill.

9 Comp. 21 mill. larg. 10 mill.

GiLi,ET dá como habit it desta espécie a America do Sul (!) ; OLsoFrEPP cita

o Equador, Perú, Bolivia, Brasil e Argentina. IIauold cita exemplares de Canta-
gallo — Minas.

O P/i. balesi 6 affim do Ph. splendidulus, cm media 6, porém, maior que este
ultimo, c apresenta uma côr uniforme azul violácea brilhante. Os paramcros dei3-

tas duas csfwcics são igualmente muito semelhantes.

cT — Cabeça negra ; clypco integro ; vertex com um longo corno negro,
recurvado para traz. Prothorax com ângulos anteriores agudos

; esculptura do
pronoto muito semelhante a do Ph. splendidulus, com côr azul violácea brilhante,

mais clara na borda anterior. Elytros azucs violáceos brilhantes ; fortemente es-
triados ; interestrias maia largas que as estrias ; convexas anteriormente, mais
planas para a porção distai.

9 — Côr geral do ; vertex com uma carena simples e alongada trans-

versalmente
;

desprovida do cornos thoracicos ; com uma depressão mediana e
um sulco posterior, longitudinal semelhante á 9 do splendidulus.

Desta specie diz Olsoufiepp : "deixo o Ph. batesi como espécie distincta,

entretanto parece-mc não pa.ssar, talvez do uma raça local do splendidulus, o
que, aliá.s, já foi mais ou racnos a.ssignalado por BunMEiSTEn."

Pensamos, ao contratio, tratar-.sr! de uma bôa espécie, não só baseados na
differença de coloração, como na forma dos ângulos anteriores do pronoto, em
splendidulus arredondados, agudos em balesi, assim como devido á esculptura dos
elytros, cuja differença já assignalámos ao descrevermos estas duas espécies.
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34. P/l. (P.) palaeno Blanch. (Fig. 21).

Blanchaud, Voy. d'Orb. Col., 1843 p. 176. — Olsoot., Les Phanaeides, p.

36, 90.

Synon. = blanchardi Hah., Col. Hefte, V, 1869, p. 65, VII, 1871, p. 114.
= alexis Dbj., Cat. 3.» ed. pg. 155.

Espécie muito commum no Brasil meridional ; examinamos mais de meia
centena de exemplares provenientes de Matto-Grosso (P. Murtinho — Spitz
coU.), Paraná (Castro), Minas-Geraes (E. da Barra, Serra Diamantina), S. Paulo
(Agudos).

Dimensões : (? — Comp. mx. 19 mill. mn. 14 mill.

Ç — Comp. mx. 19,5 mill. mn. 14 mill.

Verde brilhante, cabeça do com um longo corno, ligeiramente curvo e
pontudo ; thorax com duas protuberâncias altas e bem separadas uma da outra

;

elytros verdes brilhantes, estriados.

cj'
— Cabeça verde dourada ;

clypeo com a borda negra, nitidamente inci-

sado ; vertex armado de mn longo corno negro, ligeiramente recurvado para traz

em sua porção distai ; apresenta seu ápice hgeira dilatação e se termina cm ponta
acuminada. Descrevendo o corno desta espécie Olsoupieff diz ser elle truncado

;

nimca encontramos porúm, nesta espécie, o corno truncado. Também Blanchard
em sua descripção original diz : "cornu nigro elongato aculo." Os (5]

pouco de-
senvolvidos apresentam um pequeno corno, maia raramente um minúsculo tubér-

culo, assim como as protuberâncias thoracicas podem se mostrar muito atrophia-

das. Clavas das antennas avermelhadas. Pronoto verde brilhante ; sua borda
vermelha cuprea. Apresenta o pronoto duas fortes saliências dentiformes perto

da base, um pouco curvadas para linha mediana o muito afastadas uma da outra;

o espaço que as separa é plano. Superfície do pronoto lisa, brilhante. Elytros ver-

des, ápices dourados ; estrias, cm numero de sete, nitidas, sem pontuação. Into-

resti-ins convexas e muito brilhantes. Patas verdes. Pubescencia da cabeça aver-
melhada

; a do thorax amarellada. Pygidio verde esmeralda.

Ç — Vertex com uma carena trituberculada
;

pronoto com uma pequena
carena arqueada para frente, a que se segue uma ligeira depressão no fundo da
qual se encontra imi tubérculo negro, e de cada lado duas manchas negras,mates
alongadas e irrcguhires.

35. Ph. (P.) kirhrj ViGORS. (Fig. 23).

Vigors. Zool. Journ, I, 1825, p. 539, t. 20 f. 5,6. — Klug, Monatsb Berl. Ak.
1S41, p. 210. — Hah., Col. Ilcftc, V, 1869, p. 65 ;

VII, 1871. p. 114. — Olsoup.
Les Phanaeides, p. 10, 30, 91. fig. 6, pl. IV.

Synon. = var. truncalicornis Olsouf. loc. cit.

= laevicollis Cast., Hist. Nat. Col. II, 1840, p. 82, Har., 1. c, p. 65.

= planicollis Perty, Del. Anim. 1830, p. 40, t. 8, f. 13.

= suhíricomis Peuty, 1 c. p. 41, f. 15.
= thalassinus Stum., Cat., 182o', p. 126.
= smaragdinua Stum. loc. cit. p. 120.

Este phaneo é notável pelo seu immeiiso pronoto chato, com ângulos salien-
tes, poróm arredondados

; côr verde esmeralda
;

alguns exemplares são verdes
com reflexos de lun vermelho cupreo o outros .são azues metallicos. Temos exem-
plares (Col do Museu) de Minas-Geraes (E. de Barra, Diamantina) Matto-Grosso
e Paraná (Ca.stro). Nossos maiores indivíduos medcni 22 mill. de comprimento e
os menores 18 mdl. O como cephalico mede 13 a 7 mill. de comprimento, não
estando seu comprunento em relação ao desenvolvimento geral do insecto. Aliás
isto foi assignalado por Olsoutiefp que descreveu a variedade truncaticornis para
designar os c5 "em desenvolvidos, porém com pequeno corno.

. .O — Cabeça verde dourada
; clypeo com as bordas negras, nitidamente

incisado, transversalmente rugogo
; vertex armado de um longo corno negro,
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cylindrico, terminando-se em ponta acuminada ligeiramente recurvada para traz.

Pronoto de um verde metallico brilhante achatado e inclinado para frente ; seus

ângulos posteriores alevantados, sub-truncados ou arredondados. Lateralmente

duas fossetas profundas ; anteriormente sua borda bem levantada na parte me-
diana. Elytros verdes metallicos ou azues brilhantes ; estrias muito mais finas do

que as intcrestrias. Pygidio verde
;
patas verdes raetallicas. Parto inferior do corpo

revestido de longa pubesceiícia amarellada.

Ç — Vertes com imia carcna chanfrada ;
pronoto com dois pequenos tubér-

culos agudos.

36. Ph. (P.) chalcomelas (Peutt.)

Peutt, Delect. Anim., 1830, j). 40, t. 8, f. 9. — Bates, Col. Hefte, IV, 1868,

p. 90. — Olsocp., Les Phanaeidcs, p. 98, p. VI, fig. 18.

Examinamos lcfe29 9 (lc?el9de Surinam, col. Staudinger) e

1 9 do Estado do Amazonas, coU. por Gahbe.
Comp. cT 17 mill.

; 9 18 mill.

— Verde brônzeo escuro ; cabeça brônzea ;
clypeo integro. Vertex ar-

mado de longo como negro bastante alargado no seu primeiro terço proximal e

bruscamente retrahido no resto do sou comprimento ; finamente pontilhado na
porção alargada, liso na porção fina e cylindrico. Pronoto de um brônzeo mate

;

apresenta a forma de um trapézio, com ângulos posteriores alevantados, agudos ;

duas fossetas latcraes. Superfície do pronoto com algumas granulações irregulares

esparsas, habitualmente negras. Elytros brônzeos escuros ou esverdeados mates,

estriados. Estrias mais finas que as intcrestrias ; são ellas interrompidas de es-

paço a espaço por fossetas chatas em forma de gottas negras. Estas fossetas nos

dão a impressão de terem sido feitas a ponto de fogo. Pygidio verde com reflexos

dourados, pontilhado. Porção inferior do corpo verde brilhante ; sua pubesconcia

negra, curta e jxtuco abundante. Patas verdes raetallicas.

9 — Vertex com uma .simples carena ovóide
;

p.arte anterior do pronoto

com uma fosscta arredondada, precedida de um pequeno tubérculo cónico, negro.

37. Ph. (P.) meleagris Blanch. (Fig. 24).

Blancu. Voy. d'Orb. Col. II, 1843, p. 176. — Har. Col nefle, VI, 1870,

p. 105. — Olsoot. 1. c. p. 99..

Synon. = minos Enicns, Arch. Naturg., XIII, 1847, I, p. 106.

Cupreo muito escuro com as bordas do pronoto mais claras. O cT apresenta

um corno alongado, curvo posteriormente ;
elytros negros, com estrias ponti-

lhadas.

Examinamos 2 exemplares 9' provenientes da Bolivia (Coll. Staundinger).

Comp. 19 mill. 9 18 mill.. Podem, porém, attingir até 22 mill. de compri-

mento (BLANcnAiin).
— Cabeça com o cpistoma mui fracamente chanfrado e rugoso ; é ella

negra com algumas manchas irregulares vermelhas cupreas Vertex com um longo

corno, fortemente encurvado para traz c ligeiramente e gradualmente se alargando

para a base. Prothorax cupreo, muito escuro ; vermelho cupreo nos lados ; apre-

senta, o pronoto, uma forma trapezoidal, com os ângulos posteriores elevados e

obtusos ; sua .suporficio densamente e inteiramente revestida dc grânulos negros

vermiculados. Dc cada lado duas fossetas pouco profundas e duas outras appro-

ximadas, basilares. Elytros de um negro fosco, com 7 estrias profimdas, com o

as.soalho forrado de pontos espaçados. Parto inferior negra. Pygidio e coxas ver-

melhas cupreas. Patas negras.

9 — Vertex com uma carena simples arredondada ; pronoto arredondado,

sem fossetas ; com tres pequenos tubérculos na parte anterior, sendo o mediano
mais proeminente que os outros doia.
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Espécies brasileiras do género "Phanaeus"

S U M M A R Y

In the prcsent publication the Brazilian species of genus Pha-
naeus (Coleoptera, Scarahaeidae) are more particularly studied. In
the introductory chapter the Author calls the attention to the me-
dicai importance of the Scarahaeidae. This family includes indeed
intermediatc hosts of lielminths, somo species that attack cadavers
and othei'S that cause diseases which are called scarabiasis.

The foliowing chapters deal with morphology, biology, geogra-
phical distribution and systematics of the genus Phanaeus. But
almost the whole work is dedicated to the keys for identification
of the Brazihan species and to the description of three new species :

Phanaeus (Megaphanaeus) septentrionalis, Phanaeus (Coprophanaeus)
camargoi, and Phanaeus (Coprophanaeus) spitzi.
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ILLUSTRAÇÕES

Fia. 1 — A) Ninho do Ph. milon.

B) Ninho do Ph. splendidulus.

C) Typo de Larva coprophaga (segundo Judulien).

Fia. 2— Apparelho para captura de coleopteros necrophagos.

Fia. 3— Ph. {M.) ensijer Germ. (cT)

Fio. 4— P/i. (JV/.) ensijer Germ. (cf 9)
Fio. 5~Ph. {M.} lancijer (L.) (cj'9)
Fio. 6— o) Ph. (M.) Bonariensis Gory (c?)

5) Ph. {M.) bellicosus (Oliv.)

Fio. 7— Ph. (M.) septentrionalis n. sp. (9

)

Fio. 8 — Ph. [M.) saphirinus (Sturm.)

a) bem desenvolvido

b) atrophiado.

Fio. 9— P/l. (C.) jasius (Oliv.) (c? 9)
Fio. 10— a) P/l. (C.) cerberus Har. c?

6) P/l. (C.) telamon Er.

c) P/l. (C.) jasius (Oliv.)

Fio. 11 — o) P/l. (o.) jasion Pcishe (dardanus) <^

h) Ph. (C.) dardanus Mac. Lcay
c) P/e. (C.) milon Blanch, c?

Fio. 12— a) Parameros do Ph. (C.) jasius.

b) Parameros do Ph. (C.) cerberus.

Fio. 13— P/l. (C.) Camargoi n. sp. (c?)

Fio. 14— Parameros do Ph. (C.) Camargoi n. sp.

FiG. 15— P/l. (C.) Sjntzi n. sp. (Q c?)
Fio. 16— Parameros do Ph. (C.) spitzi n. sp.

Fio. 17— Córte csclicmatico dos elytros :

n) P/l. (C.) jasius

6) Ph. (C.) spitzi n. sp.

Fio. IS— Ph.Jaumis (Fabr.) (cf)
Fio. 19— Ph. columbi Mac Leay (^f)
Fio. 20— Ph. haroldi Kirsch (</ 9)
Fio. 21 — P/l. palaeno Blanch. (9 j")

Fia. 22— Ph. splendidulus (FAhv.) (c? 9)
Fio. 23— P/l. kirby Vigors (9 c?)
Fio. 24— Ph. meleagris Blanch. 9

)
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c.
A.

Fíg. 1

A) Ninho do Ph. milon.

B) Ninho do Ph. splendidulus.

C) Typo de larva coprophaga.

(Seg. Judulien).

Fig. 2

Apparelho para captura de coleopteros

nccrophagos.
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